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GÃ2ETÂ DE COIMBRA, da 27 de Dezembro de^l928 

S&ZX t dc Ci-
L e i r i a 

M M i S E à i BE 138 SILOS. 0 le l l ior ciigRfs para o&ros de respesisal i i la ie . Todos os csnsfrutores preferem 
a acreditada marca. Temos eia aritiazemo para entrega imediata. = 

AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA e nos concelhos de Arganil, Cantanhede, 
Condeixa, Goes, Mira, Miranda de Corvo, Montemór-o-Veiho, Louza, Penacova, 
Penela, Poiares e Soure 

a c i d o V i c e n t e & C . a , L . d a Telefone 4S3. 
Rua da Sota COIMBRA 

Jjfllfl]! .g uma pele de agasalho, no 
Rl l l l l o l ! dia 1 de Novembro, na 
Cruz de Celas. 

Entrega-se a quem provar perten-
cer-lhe, no Arco do Ivo, 14. 1 

•n um primeiro andar com 
"ÒC 5 divisões na rua dos 

Anjos, 13 a 15. 2 

Arrondo ín u i n ~ ° a n d a r c ° n i 6 ^i-
tll>>!ll-Q 48 visõ "s, água, instalação 
eléctrica, projcimo á Praça 8 de Maio. 

Tratar com Isabelino Garcia no 
mercado D. Pedro V. 2 

«n o piédio da antiga hos-
~8G pedaria Donato, na rua 

Bordalo Pinheiro. 
Para tratar com Antonio Donato, 

Pateo da Universidade. X 

A N P I Í Í Í Í M P I E;;PLCN<1,T,AMRR,{V-I" 
HliClíUU t t j tuada, na rua Lapitao 
Luis Gonsagi. nos Olivais. Tem agua 
e instalação electrica. 

Para tratar, na mercearia Vitorino 
Areasa. X 

MKKe*sc2€8iBa-Si0 S 
f>OYaS (3sj3'íissr&3 PS*©-
xiztR® «ã& í3'<stniro 

Sieatam-se va.su. zrz&es 
HJiscoxzgIG: d!«a X á » . 

vis 

[asa 

amplo, com bom escritorio, 
Ifuilíiiili podendo servir para ria nó, 
ou qualquer outro negocio. Almia-se 
na rua Fabril, em frente ao P lacio 
de Justiça. Trata-se no Hotel Bra-
gança. 6 

./IlMí>figK£-se egas. sr~ 
t&s s © e o t pesHses© ??s«a 
*M«3 &-Z3Ílifne£í>3t& 
J W Í o r & â r e a , m . ° f f . X 

quartos com cu sem mobilia, 
ou parte de casa completamen-

te mobilada, aluga-se. Caihabé, na 
casa que tem a taboleta Modista. X 

5g da Beira (Região de Pi-
§ nhel). Vendem-se aos 

melhores preços, tanto por junto, co-
mo a retalho, na Rua loao Macha-
do. A B. X 

arrenda-se com 12 divisões, na 
rua Corpo de Deus, n o 23, com 

frente para a rua Visconde da Luz 
Trata-se na mesma rua, n.os 9-11. X 

acabadd de construir, com 6 di-
visõe-- e com jardim, arrenda-

íe em S. Sebastião (Olivais). 
Trata se com José Luciano, no 

mesmo lugar. 6 

f í t l c ' e habitação, com 12 divisões. 
Lfluu em bom local, precisa-se. Nes-
ta redacção se imforma. 3 

fut l í '>a P a r a a'llC>ar na parte baijia 
luíflj da cidade, ficando algumas si-
tuadas perto da Praça 8 de Maio. 

São 2 casas de 3 divisões : 2 de 
' 4 , 1 de 6 e ainda outra de 10 divi-
sões, cujos preços mensais, são res-
pectivamente : 1 5 0 $ ; 1 6 0 $ ; 210$ e 
"370$. 

Informa, Sapataria Costa, na rua 
das Fangas, ou o seu proprietário sr. 
Joaquim Gonçalves Rama Júnior, na 
Guarda Inglesa. 2 

f . . . . para habitação. Alugam-se 
lu«u9 bons andares perto da esta-
ção do caminho de ferro. 

Para tratar, coin o sr. Alvaro dos 
Santos e Silva. Casa Tota. X 

r . . . arrenda-se em Celas, á entrada 
LdiU da rua do Asilo, tem bom quin-
tal e agua nativa. 

Para tratar, com José Victorino 
Baptista dos Santos, rua das Flores. 
Coimbra. X 

f.an e parte de quinta, vende-se 
Idutl num dos mais lindos e sauda-
veis pontos de Coimbra, na encosta 
do Penedo da Saudade, com entrada 
pela Estrada de S. José e servida pe-
la linb-i electrica. Para tratar na Cou-
raça d-t Lisboa 95. q-X 
f.an arrenda-se ao cimo da Calçada 
Idld Santa Isabel com quintal muito 
saudável, lindas vistas, com instala-
ção electrica e agua canalisada. 

Trata-se com José Correia Arna-
ldo, Penedo da Saudade. Coimbra. X 

[«o mmp M ^ r "o!: 
.•prática superior a 10 anos e que dê 
'noas referencias, precisa-se. 

Praça do Comércio, 66. X 
f .mn no;a para casal, em boa ma-

idSlld deira, vende-se por 350$00,R. 
"da Moeda. 87 — loja. 3 

Feôeral, para 3.500 qui-
los. vende-se em muito 

bem estado. Para tratar, com José 
Rodrigues Baptista, Pombal. 1 

f a m i n n o l o í e m b o a s c o n ( l i c ° e s ' v e n _ 

JLOIllIUfiClcâ dem-se duas, uma Over-
lanó e outra Foró. 

Podem vêr-se na Sociedade das 
Malhas, Limitada, desde as 10 ás 16 
horas. 

Para tratar, Avenida Navarro, 38, 
no armazém D. F. de Carvalho fy 
Companhia. X 

e pintura por método. En-
sina professora habilitada 

em sua casa ou em colégio. 
Nesta redacção se diz. X 

para gramofone, em bom es-
tado, vende n-se baratos. 

Mostram-se todos os dias úteis 
das três á; quatro da tarde. Nesta 
redacção s»̂  diz. X 

pensão, com ou sem quar-
to, cm casa particular, 

com bom tratamento. 
Rua das Flores. 18. 

MAM ( ' e toc'aF' a s classes de 
luíiUI matematica e de fisica e 

quimica até ao 5.o ano. Antonio José 
Vieira, rua Orienlal de Montarroio. 
J9, A. X 

F^nrrnaria i116 e s c r e v a á máquina 
LilipityQlia ^ desembaraçadamente, 
aceitam. Fabricas Triunfo. Coimbra. 
j ™ sem trespasse. Perto d a Pra-

ça 8 de Maio, ha para alugar 
uma que comporta 6 automoveis, por 
400$00 mensais. 

Informa Sapataria Costa, na rua 
das tangas, ou o seu proprietário sr. 
Joíiquirn Gonçalves Rama Júnior, na 
Guarda Inglesa. 2 

F?0íf.*'iíÍ3 T° m a- se trespasse, ou 
:ii»iLLÍ.i!3 loja, para a mesma na 
baijea, aceita informações, Praça do 
Comercio l a 4 3 

Ilarlev 3.5 íí P modelo 1927 
iiliítSj em bom estado vende Augusto 
Diniz de Carvalho, rua da Madalena, 
Coiínbia. X 

em estado de novo, Rua dos 
2-a 

* f i \2 P riiúuu u 
r iá l i i Militares. 11. 

Jjfjrj í l fia de urra rapariga ou mu-
1 ItiJiii Uj lher de edade que saiba 
passar a ferro e entenda de costura 
de homem, prefere-se que saiba ler, 
na Tinturaria, ro Pateo de São Ber-
rardo. j?-:- s X 

yUSirJa bilia na Couraça de Lis-
boa 95 X 

f3:f"<> Ji precisa-s?, independente, pre-
t|iiá!í!i ferindo-se mobilado. Carta a 
este j-.rnal a Z. D. X 

íjlST^IÍ arrendain-se, com ou sem 
ijjQilUò comida, tem luz electrica. 

Rua das Padeiras, 61-3.o 1 
Trf'""ií1 v e R d e - s e na rua Antero do 
líllfciiu Quintal, mede 1.100 metros 
quadrados sendo 32 metros de frente. 

Nesta redacção se diz. X 

Trfrfinfir baratos para pequenas cons-
iSlivIlUi truções, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, corn António Maia. 
Olivais. X 

bem afreguesado esta-
belecimento de vinhos e comidas, si-
tuado na rua das Azeiteiras, 61, por 
o seu proprietário ter de retirar para 
o estrangeiro. X 

À e^celencia do calçado desta marca 
está absolutamente provada pelo acréscimo 
diário das vendas no seu depósito desta ci-

i e . 

F' incontestavelmente este calçado 
preterido pelas pessoas que prezam a sua 
elegancia, não descurando o conforto e a 
economia que resultam 
ção incomparáveis do 

da solidez e dur a.' •kl 

W 

Depositário em Coim 
n o s Mm 

o r a 

LUIS DOS SANTOS & C.a 
11 Be Rua Ferreira Borges, !22 

H l II 
— DE — 

Rua Dc. José Falcão, 67 

m m M 
m mmkÊm ÊM tml_ 

Oe ÃlexãnUre Horta, 
Sucessor: : : : : : 

â M A I S ^ T i S Ã - _ J L Í i J l i L A 

Esta casa encarrega-se de funerais desde o mais 
modesio ao mais pomposo, tanto nesta cidade como 
ein qualquer ponto do país, para o que tem grande 
depósito de urnas de todas as qualidades; caixões de 
todos os tamanhos, armações fúnebres para qualquer 
igreja, eças de diferentes qualidades, etc., etc. 

Cliioiailss s Qss iper liara para o telef. 698 
Rua Joaquim Antonio ó'Aguiar, 33. 

rarrmnt P a r a construções, ás AI-
i i i i - i -Ua penduradas , vendem-se. 

1 rata-se com o 
M. Neves Barata. 

su prenrietário 
X 

fU a r r e "da-se um esta-
Il5,i]:U8JU uli belecimento de carvoa-
ria e vinhos, e materiais de constru-
ção, bem situado na Estrada da Beira, 
com bom retiro de jôgo de malha, etc. 

Facilita-se o pagamento e trata-se 
com o proprio, junto á Fabrica Fran-
zeres. X 

Pji automovel BALLOOT, em 
I& cB estado novo, de 7 lugares. 

Para tratar. í delio Rocha, Rua 
Pedro Cardoso, 5 — Coimbra. X 

Uflfl^Q Í0 n a r u a C ° r r e i o ' n.os 60 
9t!!i!S"i" a 6't uma casa com 2 an-
dares, sotam e loja para negocio. 

Nesta tedacção se diz. 

Tabela t Preces 
Corle síe m t e t i c Mm 2S50 
Mim $70 
Corfs fie C3H9IQ FSfíle 

e u m . . . . 2S00 
Ceríe Oe ca&elo reate 1S50 

Âseiiaffl-se freoaezes oe 
mez a ?S50 e 8S00. 

srpi í i iorio S. ia 
nario Electro M 

A G E N T E 

F l t r i © M # f Í Í § 
Rua da Sofia, 18, COIMBRA 

Rebocados Peitorais do Dr. Cenfazzi 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essenc.ias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários err. Coimbra 

f e c « s w C € o n i p . . X . d o 

- X . 

làKCili 

ice 
IflO íí! 0 ' e r r e n 0 R paredes do pre-
iU5 i'C dio n.o 16 da rua das Es-

teirinhas, ha anos incendiado. 
Tratar corn o sr. José Pinto de 

Matos, rua Fernandes lomaz. a-X 
U».n>jj} çn balcão e aparador proprio 
l l â l U b u " para deposito de pão. Tro-
tar na Casa Pais. X 

por hipoteca, emprestam-
se. Escritorio dos drs. 

Antonio Leitão e Augusto Braga, rua 
la Sofia, 2 2 - 1 . 0 . 1 

U3UU 

íjfl m m e r n P r e s l a r r ' s e e n l frac-
OU.UuJiiibU ções, sobre hipoteca. Dr. 
Diamantino Calisto, notário, rua Vis-
conde da Luz. Coimbra. a X 

Sfj c u fracções, emprestam 
QU.UUUÂUU se. Rua Visconde da 
Luz, 34 l .o. X 

nnntnn 'e i ra 'uro em ^°as 

Jii.UuUipUJ condições, emprestam-
se. A itratar com o procurador Al-
ves Valente, escritórios dos Advoga-
dos drs. Antonio Leitão e Costa Bra-
ga. 6 

I M O T Í O , Lsvaosns anímicas 
e Limpezas a ãm 

— DE — 

M A N O E L H E R D E S M U 
V. e?<.a tem seus fatos ou 

vestidos manchadas ou mes-
mo su jos? queira minda- los 
á Tinturaria A BRAZILEIRA 
no Pátio de S. Bernardo que 
lhos devolve em -íS horas com-
pletamente limpos e passados 
a ferro, como r.ovos, e se fôr 
preciso lhos tinge, restituin-
do-lhe nova cor e novo bri-
lho. 

Esta casa impõe-se polo 
esmero de seus trabalhos e 
comprimento de sua palavra. 

Tinge luto em 48 horas 
pronto a vestir. X 

Com longa prática de Pa-
ris, pretende colocação em 
casa particular 011 r.a praça. 
Rua Fernandes Tomás, 34. 
l.o-D. 3 

Trabalhos gerais de carpintaria 
civil, marcenarias, Armações e mo-
dificações, em estabelecimentos, co-
merciais e bancarios. Esquadrias, 
guarnecimentos, tectos, lambris, em 
madei ías nacionais e estrpgeiras. 
Construções civis, cimento armado, 
projectos e orçamentos, avaliações 
e vistorias. 

A A Alves da Veiga, constructor 
civil, diplomado pelo Instituto Indus-
trial e Comercial de Coimbra. 

Bairro de S. Bernardo rua da 
Sr.fi/i. Q't - Coimbra. X 

n o i m e t O á l Q d 
O Balsamo Orientai 

acalma rapidamente a dôr e 
a comichão e faz desaparecer 
em 2 ou 3 dias tão incomodo 
sofrimento. 

Deposito em Coimbra: Far-
macia Miranda, 40, Praça do 
Comércio, 42. X 

f ^ i i O i í & j r 

( t in ta ingleza a a g u a ) 

na pintora cia sua casa 
Elegancia, Higiene e Economia 

M Á R I O C O S T A & C.a, Lda , Rua do Almada, 
30, l.o e 2.o, Porto. Em COIMBRA. Lotário Lo-

pes Ganilho. Praça 8 de Maio 

A Previdencia Portuguesa 

^ Restauraste ^ 
F L O R E S T A 
DE COIMBRA 

S É D E E M C O I M B R A 

I V ! 

16.71 
Chamadas aos Telefs. 111-53 

i i l l i Ferreira 
Praça 

Lsrso Mlaosl EoBíli^ríla 
Resióencia 

Aleerla, B.° 7Á 

Num dos bons Restauran-
tes desta c id .de, passa-se 
uma cota, podendo ficar o 
pretendente na gerencia. 

Informações na Panifica-
ção de Coimbra. Limitada, 
La rflo da Louça, Coimbra. X 

M. 01 MATTOS BEIA 
MEDICO 

A f i r a i s : ® © e a r a a l 

Consultas óas 7í ás 6 horas 

PRAÇA DE 8 DE MAIO, 25, 2.o 

E-ta associação de previdencia, em organisação, fo' 
instituída para garantir ás famílias dos associados, um le' 
gado de 5 a 33 contos, conforme a rjdstencia de socios, com 
a quota mensal de S$00 e uma quota variavel por falecimen-
to de cada-socio , cuja quota diminue enquanto aumenta o 
subsidio a legar, chegando a não atingir mais do que 1$Q0 
de quet isação variavel para legar 33 contos, nã.i sendo a 
media maior do que 14 por mi! nos falecimentos, em cada 
ano, segundo as estatísticas até hoje conhe : i is 'o na 
pior das hipóteses, porquanto se tem verifica- >.! amente 
não atingir media supeiior de 8 a 10 por r.i .da ano 

Assepra i s íuioro úm vossos suíos ouerlslos 
A inscrição está aberta para socios de ambos os sejios, 

dos 16 aos 55 anos, na redacção da Gazeta óe Coimbra, 
no Pateo da Inquisição — Coimbra. 

COLIIMBM e 1IS MASTER'S IVlItB 
Os Ulth mos Modelos 

Álvaro Esteves Castanheira 
207, Roa Ferreira Borges, 211. — EolsiHra 

£ ^«S^ãí?» «Se < a n 3 3 & ~B.& stiraílítav J 

Smpõe-se peia boa ouolidade 
N o v o s M o d e l o s 

Acabamento perfeito 
Rua Visconde da Luz, 79 

Esta Casa recen-
temente aberta, re-
c o m e n d a - s e pelo 
seu ace io c limpe-
sa. Fornece almo-
ç o s e jantares a 
preços m ó d i c o s , 
ass im como aceita 

comensa is . 
E N C A R R E G A - S E 

j DE CEIAS, ETC. 

R&ã m Galos, U 
(Ao laóo óo largo Mi-

guel Bombaróa) 
C O I M B R A 

Provem o bife á 
" F L O R E S T A „ 

I; Especial idade em 
c viv.hos de mesa 

4Ê8i'íe ílfó m 4 Í10-rss M saoM 

Manuel Lopes da Silva 
(Manuel da Figueira), parti-
cipa aos seus amirros e e^.^cs 
fregueses que deitou de pes-
suir o carro Lancia numero 
N-7105. 

Adq uerindo um da mesma 
marca Conóuite inferior C-38 
que se destina aos mesmos 
serviços de aluguer. 10 

m mmm 
u 

A melhor e mais resis-
tente do país com vantagens 
sobre todas as outras. 

Os Srs. Construtores e 
Proprietários, devem prefe-
rida porque lhes dará com-
pleta satisfação. 

Pedid os ao aqente nesta 
cidade, MANUEL ALVES. 
LEAL, rua S imão d'Evora 

, o 17 . 

[oeipaiiiiie Portuguesa para Cons-
írorãG e Exploração des Camio 

d2 Ferro 
LINHAS DO VALE DO VOUGA 

Leilão 
E n 30 do corrente, ás 10 horas, 

na estação desta Companhia em Es-
pinho Vouga e em virtude do dispos-
to no artigo l l ' i o da Tarifa Geral e 
no artigo 9.o, da Tarifa de Despesa-; 
Aoassorias, proceder-se-ha á veed.i 
em hasta publica de todas as remes-
sas incursas nos respectivos prasos; 
tais como: 

N.o 53.96'! de Marinha Grande a 
S. P. do Sul, 1 caij<a com vidraria; 
11.0 1.453 de Sarnada a Espinho Praia, 
1 saco diferentes; n.o 12.827 de Al-
bergaria a Velha a Vizeu, 1 mala com 
roupa; n.o 181 de Palmela a S. J. da 
Madeira, 1 caijca com chapéus, assim 
como de outros volumes não reclama-
dos, ou sejam: roupas, guarda-sois, 
malas de mão, chapéus, sacos vasios, 
etc. etc. 

Avisa-se portanto, os respectivos 
consignatários de que poderão ainda 
reiirá-las, pagando o seu débito á 
Companhia, para o que terão de diri-
gir-se á Repartição de Reclamações 
e Investigações, rua do Passeio Ale-
gre, n.o 107, em Espinho, todos os 
dias úteis até ao dia 29 do corrente, 
das 10 ás 17 horas. 

Na mesma data será Ieilepdo um 
lote de barris vasios, serviço de oleos 
c. creosete, pertencentes a esta com-
panhia. 

F.cpmho. 7 de Dezembro de 1928. 
O Engenheiro Director da Ejjplo-

ração. Ferreira òe Almeióa. 

^BACALHAU 
I glès fino, noruega, es-

landia e f rancês ; farinheira 
e mu cela de Elvas; completo 
sortido de mercearia, ao me-
lhor pri ço do mercado. 

Louças esmaltadas, ao pre-
ço da fabrica. 

Msnuel Gaspar Coatinbo 
Caihabé, 138—Coimbra 

~ Azoteijo tiarato 
Vende Francisco Ferreira o 

Maia. Lda. rua da Moeda. X 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a fyp<-M«iu.ia ser a melhor 
cal do r> j 

Pík, o especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. 

O m e l í k o r c a l c a d o « 3 
o d'JS Portugal 



G A Z E T A DE COIMBRA, de de Dezembro de 1928 

A CIDADE 

P e i d o justo 

PELO comando geral da 
policia, a pedido do 

sr. Delegado do Procurador 
da Republica, foi solicitado 
ao director da Maternidade 
de Coimbra o internamento 
provisorio naquela casa de 
caridade, de Fracelina Simões 
Paixão, de 10 mezes, e Anto-
nio Lopes, de 8 mezes, fdhos 
respectivamente de Beatriz Si-
mões, dos Palheiros e de Emi-
lia Lopes, ambas presas na 
cadeia desta comarca. 

Suicídio 

Si l ICIDOlI-SE nesta ci-
dade, Jaime Ribeiro, 

de 21 anos, natural de Oiã, 
Oliveira do Bairro. 

V1 
Presos em transito 

PlNDOS da comarca de 
Pombal, deram entra-

da na Cadeia de Santa Cruz, 
José Simões, o Rato, solteiro, 
de 19 anos, de Ramalhais, e 
Joaquim Antunes, solteiro, de 
22 anos, da mesma localida-
de, ambos condenados na pe-
na de 6 anos de prisão maior 
celular, seguidos de 10 anos 
de degredo, ou na alternativa 
de 20 anos de degredo, pelo 
crime de homicídio voluntá-
rio. 

Desastres 

D' fcEU entrada no Hospi-
tal da Universidade, 

Manuel Bento, da Rocha de 
Vilela, que ficou entalado en-
tre dois carros de bois, so-
frendo contusões no tórax-

NO Comissariado de Po-
licia, encontra-se um 

anel de curo que foi achado 
e que se entregará ao seu 
dono. 

ANTE-ONTEM manifes-

tou-se incêndio nu-
ma chaminé do prédio do cr . 
João Gomes, na rua Pedro 
Monteiro. 

Vitima de m dssasírs 

FALECEU NO HOSPITAL 

da Universidade, Ma-
nuel Vieira, natural de Peris-
cos, Braga, aquele infeliz sur-
do-mudo, que quando traba-
lhava no fundo de um poço, 
foi atingido por uma gamela 
cheia de pedras, que lhe frac-
turou a base do craneo. 

Àtrooslamenío 
FOI preso Manuel da 

Cunha Vicente, em-
pregado no comercio, do Car-
tago, e residente nesta cida-
de, por ter atropelado o guar-
da n.o 50, da Policia de Se-
gurança, que ficou ferido. 

COM uma facada no ab-
dómen, veio para o 

Hospital da Universidade, on-
de se encontra em estado gra-
ve, Manuel Lopes, de 18 anos, 
trabalhador, de Maçãs de D. 
Mar ia . 

— Eduardo Simões Duar-
te. trabalhador, de Vila Ver-
de, freguesia da Lamarosa, 
queixou-se na Policia contra 
Manuel Bernardo, do mesmo 
lugar, por o ter agredido á fa-
cada e á dentada. 

— João da Cunha, do Che-
linho, também se queimou con-
tra o cantoneiro do 1 0 ° can-
tão, acusando-o de o ter agre-
dido á paulada. 

Para juizo 
&ELA Policia de Inves-

tigação foram envia-
dos para juizo, 25 processos 
por vários crimes. 

Ousda 

p i 

EM virtude de queda, re-
colheu ao Hospital, 

com a perna direita fractura-
da, Adelino Martins, de 50 
anos, de Pala, Mortagua. 

f F ÍITOS t 
E! 'M Santo Antonio dos 

Olivais, faleceu o sr. 
Miguel Pereira, antigo cabo 
n.o 11 da Policia de Segu-
rança, em cuja corporação foi 
sempre muito considerado. 

— Também se finou a sr.a 
D. Ermelinda da Luz dos San-
tos Perei.a David, estremo.sa 
filha do antigo comerciante, 
sr. Ma.iuel dos San tos Perei-
ra David. 

A 's famílias enlutadas as 
nossas condolências. 

— Faleceu nesta cidade o 
sr. Joaquim Jorge Luzio, de 
Arazede, para onde foi trasla-
dado o seu cadaver. 

— Finou-se o tipografo sr. 
Antonio Rodrigues David, que 
contava 17 anos de idade. 

NOS Hospitais da Uni-
versidade de Coim-

bra, no dia 1 de Janeiro pro-
XÍmo, das 16 ás 17 horas, é 
facultada a visita aos doen-
tes hospitalisados e bem as-
sim permitida ao publico a 
visita a todas as secções e 
instalações hospitalares. 

Colonias Mseares 
O GOVERNADOR Ci-

vil deste distrito en-
tregou ás Colonias baln^-res 
das Juntas de Freguesi .. a 
quantia de 5.000 escudos para 
pagamento das despesas já 
feitas. 

Esta quantia sai da sobre-
taxa dos bilhetes dos espec-
táculos a qual se destina uni-
camente àquele fim. 

TRIBUNAIS} 
& sM 

RELAÇÃO 
S e s s ã o d e 22-XII -1928 

JULGAMENTOS 

Figueira de Castelo Rodrigues — 
Francisco Maria Ovelha. 

Dado provimento. 
Coimbra — José de Sousa Figuei-

redo, contra o M. P. e outro. 
Negado provimento. 
Gouveia — O dr. Manuel Augus-

to Tavares Ferreira, contra Manuel 
José da Cunha. 

Dado provimento. 
Sertã — Olimpia Alberto Cravei-

ro, contra o Administrador do Con-
celho. 

Confirmada a sentença. 
Louzã—José Antunes, contra o 

M. P. 
Confirmada a sentença. 
Vizeu — José Augusto, Anulado 

o processo desde os quesitos. 
Santa Comba Dão — Armando Lo-

pes de Almeida, contra Alvaro de 
Matos. 

Provido. 
Figueira da Foz — João da Costa 

Duarte e outro, contra Manuel da 
Conceição Mendes e esposa. 

Negado provimento. 
Figueira de Castelo Rodrigues — 

O M. P. contra Porfírio Alves. 
Negado provimento. 
Coimbra ( l . a Vara) — A Forne-

cedora Comercial L.a, contra Anto-
nio de Moura e Sá e mulher e outros. 

Confirmada a sentença. 
Coimbra—A Companhia Indus-

trial de Portugal e Colonias, contra 
Joaquim Fernandes dos Santos e 
outros. 

Confirmada a sentença. 

Lista das duas secções que hão 
de funcionar no ano de 1929: 

1.a Secção — Quartas feiras: —• 
Antonio Joaquim Marques de Figuei-
redo, Antonio Augusto de Amaral 
Pereira, Antonio Augusto Crispinia-
no da Costa, Augusto Borges de Oli-
veira e Afonso de Albuquerque e 
Amaral. 

2.a Secção — Sabados: •— Eleu-
torio de Azevedo Araujo e Gama, 
Alberto de Melo Ponces de Carvalho, 
Alejandre Alvares Pereira de Ara-
gão, Francisco Pires Soares e João 
Magrassó. 

Telefones 

JA' se encontra instalada 
a estação telefónica na 

parte onde ern tempo funcio-
nou a Escola Industrial Bro-
tero. 

Ocupa três magnif icas sa-
las, onde se acha um apare-
lho que pode vir a servir pa-
ra 1.080 assinantes. 

Vai tratar-se já de servir 
os setecentos e tantos assi-
nantes que existiam quando 
foi do incêndio e depois se-
rão atendidos os novos assi-
nantes, cujo numero deve re-
gular por mais de 200. 

Dentro de poucos mêses 
deve haver em Coimbra cerca 
de 1.000. 

O novo aparelho é magni-
fico. 

O serviço telefonlco ha de 
vir a ficar instalado no mes-
mo edifício onde estiverem os 
serviços postais e telegráficos, 
mas não é coisa que um dia 
se chegue a vêr em virtude de 
se não querer saber da para-
lisação das obras do edifício 
dos correios! 

Iodo na mesiiial 
MANTÉM SE no mes-

mo vergonhoso es-
tado o pavimento dos rues do 
Corpo de Deus e de Ferreira 
Borges, em frente dos novos 
prédios dos srs. Herminin de 
Moura e Sá e Alipio Coimbra. 

Não tem desculpa nenhu-
ma um tal de sp r j so pelas re-
clamações do publico, que 
deseja que acabe aquela ver-
gonha no local mais publico 
e concorrido de Coimbra. 

Então a imprensa não tem 
direito a ser a tendida? 

Porque se não manda re-
gularisar a rua naquele sit io? 

S e r á obra muito dispen-
diosa, com que a Camara não 
possa ? 

Deve ser outra a razão. 
Pois não largaremos este 

assunto enquanto não formos 
ouvidos e atendidos. 

Fazemo-nos éco da opinião 
publica. Até já tem vindo á 
nossa Redacção reclamar pro-
videncias contra esta vergo-
nha. 

ÉffiOIÉ k EõiÉÍ 
T^OI oferecido pelo sr. 
£ Jorge Mendes, con-

ceituado negociante nesta ci-
dade, vinte cobertores para 
os orfãos desta S?nta Casa, 
deliberando a mesa adminis-
trativa agradecer-lhe pessoal-
mente esta valiosa oferta. 

[milite Mo I fiina 
FALECEU esta manhã 

em Lisboa, o sr. Con-
selheiro Julio de Vilhena, an-
tigo ministro na monarquia. 

p e l a 

omissão & Censura 
lã„ Hã IOI 

A' venda em todas as farmacias 
de Coimbra. 

Deposito em Lisboa : Rua D. Pe-
dro V, 32 e 34. 

Publíca-se ás terças, quintas e sábados 

i p A Z hoje anos o nosso 
-*• querido amigo e dis-

tinto colaborador Eduardo Au-
gusto de Faria, que sob o 
pseudonimo de Severo Faria 
tem honrado com a sua va-
liosa e inteligente colaboração 
as colunas do nosso jornal, 
deliciando os nossos leitores 
com as suas humorísticas Cró-
nicas Alfacinhas. 

Espirito culto e inteligente, 
um trabalhador incançável, 
cuja actividade e f o r ç a de 
vontade própria chegam a cau-
sar nos que com ele privam 
de perto, a mais justificada 
admirpção, o nosso bom e ilus-
tre colaborador, por tal motivo 
e pelas excelentes qualidades 
do seu caracter, merece de 
nós o maior dos apreços e a 
melhor das amisades. 

Aqui cumprimos o indis-
pensável dever de lhe mani-
festar publicamente a nossa 
simpatia e o nosso ilimitado 

reconhecimento pela sua boa 
amisade, mas acima de tudo 
pelos valiosíssimos serviços 
prestados ao nosso jornal com 
a sua colaboração inteligente 
e assídua. 

S a b e m o s bem que vamos 
ferir a modéstia deste nosso 
querido amigo publicando-lhe 
o seu retrato e endereçando-
lhe es tas singelas mas justas 
palavras de louvor aos seus 
méritos e qualidades pessoais. 

Mas sabemos também que 
Eduardo Faria, acima de tudo, 
avaliará que elas represen-
tam somente a expressão da 
nossa simpatia e a do prazer 
e honra que nos dá a sua 
valiosa colaboração. 

E no dia de hoje, que é de 
festa para si e pe;ra a sua ex-
tremosa familia, vai para ele 
o nosso abraço sincero de 
amigos e os nossos parabéns 
pela passagem de mais um 
seu aniversário natalício. 

0 MM 
Transporte . . 1 632$00 

Fabricos Triunfo . . . . 100$00 
Um anonimo 20$00 
Dum velho amigo da Ga-

zeta ôc Coimbra para 
o Natal dos seus po-
bres 100$00 

Do sr. Manuel Roque dos 
Reis, produto de uma 
quete aberta no seu 
posto de enfermagem 37$50 

Da menina Maria Alice 
Peça 20S00 

Anonimo L. L 20$00 
C. R 100$00 
D. N 1 10$00 
Chauffeur Costa . . . 15$00 
De um licitante da cautela 

n.o 3313 20$00 
Produto da mesma cautela 21$00 
Anonimo, sufragando a al-

ma de suas saudosas 
Mãe e Espcsa . . . 10$00 

Da menina Belinha. . . 10$00 

2.115$50 

Também recebemos do sr. 
Meneses e Castro, gerente da 
Portugal e Colónias, um saco 
de massa cortada. 

# 
A Gazeta óe Coimbra 

agradece, penhorada, a todos 
quantos contribuíram com o 
seu obulo, com o seu donati-
vo, dado da boa-vontade, para 
a obra de caridade e assis-
tência de Natal que costuma-
mos realisar. 

A todos os nossos amigos 
e bemfeitores, pois, agradece-
mos em nome dos contempla-
dos, o seu gesto benemérito e 
altruísta. 

Embora as dedicações ti-
vessem sido muitas; embora 
as dádivas tivessem sido mui-
t a s — não foi o bastante, con-
tudo. 

A miséria é enorme e alas-

lijASCEU Jesus! Nasceu numa cióaóe escrava, 
-i-i nos óesconfortos óum presepio. A seus pés 

acorrem logo reis e pastores, prestanòo-lhe cultos, pres-
tanóo lhe vassalagem. E óepois? Crescenóo nas agru-
ras óo trabalho, realizou a obra mais proóigiosa que o 
munóo nunca viu e jámais poóeria vêr—e, abençoanóo 
sempre, benfazenóo sempre, peróoanóo sempre, mor-
renóo e não matanóo, cimenta toóa a sua obra com o seu 
proprio sangue preciosíssimo espaóananóo a torrentes 
sobre rocha óo Calvario, seu patíbulo e seu trono óc 
gloria e óe amor! 

Jesus foi o maior, o mais eptraoróinario óos revo-
lucionários ! Revolucionou o munóo inteiro, fazenóo ruir 
com o calor óa sua palavra, com toóo o amor óo seu 
coração óivir.o, o munóo antigo, cheio óe barbarismo, 
cheio óe óepotismo. E revolucionanóo o munóo, e crian-
óo milhares<"óe milhões óe aóepfos, não uzou óo ferro, 
nem óo fogo, mçs tão somente òa sua palavra tão òôce, 
como o mais òôce favo óe mel... 

E, na conquista óo munóo, não fez correr outro 
sangue que não fosse o seu proprio sangue, pelo qual, 
em torrentes óe amor reóimiu a humanióaòe 

Esse sangue, é a seiva óa atvore óa vióa, o san-
gue que a flupo e a flup. tem remoçaóo a consciência hu-
mana, e gota a gota tem óelióo as caóeic.s opressoras. 

Neste óia, em que em toóos os lares cristãos se 
festeja o nascimento óe Jesus; onóe hn sorrisos e ha 
lagrimas; sorrisos óe felicióaòe e lagrimas óe sauóaóe, 
que o pensamento óe nós toóos, quer sorrinóo, quer cho-
ranóo se eleve até ao Divino Jesus, numa préce tão sen-
tióa como fervorosa, imploranóo-lhe óe mãos erguióas, 
que lance os seus olhos misericoróiosos sobre a nossa 
Patria, que no seu estanòarte ostenta com orgulho e com 
amor, as suas chagas, para que se opere o milagre que, 
só Ele poòe operar, trazenóo a união á familia portugue-
sa, a f m óe que toóos uniòos como irmãos, toóos os co-
rações num só coração vão junto óe Ele, ama-lo e aóora-
lo, óe moòo que, toóas as bocas numa só boca, bem alto 
gritem: Gloria in e^celsis Deo. 

E é, fazenóo estes votos, bem sentióos e bem sin-
ceros que a Gazeta de Coimbra óeseja aos seus amigos, 
assinantes e leitores, as melhores e as mais felizes 
í U © o s - £ F e s l í a s . 

tra com intensidade; a neces-
sidade bate a muitas portas e 
faz-se acompanhar da doença. 

Porisso, a população po-
bre da cidade aumenta; e as 
condições higiénicas das suas 
residencias ou dos seus bair-
ros, não sendo de molde a 
permitir uma salubridade ge-
ral, benéfica, mais contribui 
para o acréscimo doentio á 
cota miseranda. 

Ha uma grande obra a 
fazer. 

A Gazeta óe Coimbra, 
orgulhando-se de se lançar na 
tarefa benemérita de contri-
buir para a luta contra a mi-
séria, mercê dos seus amigos, 
lamenta, contudo, que os seus 
recursos não sejam tão avul-
tados que lhe permitam ani-
quilar o mal, extirpar a doen-
ça e a miséria do seio da 
população pobre da cidade. 

Tivemos, no nosso presé-
pio, avultado numero de brin-
quedos para distribuirmos pe-
las cr ianças pobres, brinque-
dos que mãos piedosas nos 
ofereceram. 

Tivemos géneros alimen-
tícios; tivemos roupas e taba-

cos, tudo para distribuição 
pelos pobres. 

Pois crianças pobres saí-
ram do nosso jornal, tristes e 
cabisbaixas, por não levarem 
brinquedos; muitas mães. es-
treitando ao colo os filhos 
arroxeados de frio, não pude-
ram ser contempladas com 
roupas ; e, da mesma maneira , 
nem todos levaraín pão e ou-
tros géneros alimentícios, ou 
mesmo tabaco. 

Isto foi pouco. 
Nem o pão, nem o saco de 

massa que nos ofereceram, 
nem o tabaco, nem as peças 
de vestuário, r e m os brinque-
dos chegaram ! . . . 

Muito se fez, mas isto ain-
da foi pouco! 

Entretanto, a todos agra-
decemos, mais uma vez, por-
que, a p ar de todos os que 
não tive ram, além do óbulo 
em dinh eiró, um donativo qual-
quer, frjdos os que o tiveram 
maniff .staram a sua alegria, o 
seu j egosijo e o seu conten-
tamento . 

.As dezenas — talvez cen-
t e n a s — de crianças que vie-
r a m á nossa Redacção e que 
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O NATAL 
À FESTA mais caracte-

ristica dos povos 
cristãos é, sem duvida, a que 
simbolisa o nascimento do 
Deus-Homern, donde data o 
criação da mesma religião, 
anteriormente uma simples as-
piração de filósofos e huma-
nistas, atinente a combater a 
dissolução doa costumes e as 
guerras religiosas, originadas 
tia multiplicidade dos deuses 
pagãos. 

Inicialmente, a comemora-
ção do nascimento de Cristo, 
foi urna festa simples como 
convinha a uma religião de 
humildes, prégados pelo fi'ho 
dum Deus, que, nasceu numas 
pobres palhas da mangedoura 
dum estábulo de mansos ani-
mais de olhar meigo. 

Nem mesmo o triunfo da 
religião católica, modificando 
naturalmente todo o seu ritual, 
tornado lu tuoso pela acumu-
lação de dinh iro que corria 
para Roma de todos os can-
tos da Oibe terrena, teve o 
condão de modificar a poesia 
de tão suave comemoração. 

As grandes catedrais er 
guidas na i l ide n.éJia, q-ian-
do já começava a despertar 
no Ocidente o áureo periodo 
da Renascença, vestiam as 
suas melhores galas para as 
Jazidas festas dos seusoragos , 
mas, respeitaram sempre a tra-
dição piedosa cia humildade 
do nascimento do Redentor, 
criando o Presépio que, mes-
mo rico, foi sempre n mais 
tocante e singela demonstra-
ção dum cristianismo nascido 
numa lenda ou realidade que 
os pobres seus primeiros ade-
THctS, espaMTijrain e desçítyjd-, 
veram. 

Séculos decorridos, torna-
da a igreja forte esteio dos 
grandes da terra, mercê da 
mentalidade da época, con-
servada através da edu C5 Çc\ O 
ministrada aos povos civili-
sados e imposta aos conside-
derados barbaros, o cristia-
nismo perdeu em poesia o que 
ganhou em bens terrenos, aca-
bando a derradeira reminis-
cência dos prosélitos primi-

' tivos. 
Hoje, o encantador Presé-

pio com as suas característi-
cas figurinhas de barro é um 
objecto de bibelot, tendo sido 
substituído pelas mais gros-
seiras manifestações duma in-
dustria favada. 

Os ricos comemoram o 
nascimento de Cristo banque-
teando-se corn iguarias alusi-
vas Ci iadas pela indust r ia mo-
derna, mandando distribuir 
a o s s e u s i r m ã o s em Cris to 
que tiritando de frio olham as 
v id raça s fo r temente i lumina-
d a s d o s s e u s p a l á c i o s , a s mi -
galhas da sua mesa. 

E assim, o Natal que para 
os deserdados era apenas a 
recordação do nascimento de 
Deus misericordioso, paladino 
da sua causa, pregando a re-
nuncia dos bens terrenos, vi 
vida através dumas ingénuas 
figuras alegóricas, tornou-se 
um motivo de revolta pelos 
contrastes que provoca. 

Lembrar-se-hão ao menos 
cs grandes, da miséria que 
vegeta pelo mundo, agravada 
com a crise pavorosa do post-
guerre ? 

Natal óc 1928. 

J. VIEIRA' ATX' J 
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[Ha 50 anosj 
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29 de D c z e m b f o 
" ~< SocieóaÒ3'ôe Geografia 

, — Nei' ultima sessão desta 
sfcieáaefe, foji comunicada a 

cqui^ição dè valiosas tifer-
_S'jçntrè elas uni formoso 

-^emplar do mapa do Douro, 
de Ferresier, pelo sr. Fernan-

' dfes Costa ; um manuscrito de 
1792 sobre cs índios gueynj-
TUs, pelo sr. Carlos Gomes; 
tun desenho do frontespicio 
dijm l ivro de 1508, intitulado 
otenejíarinam Portugalen-

•jíurtf, por 6-TV HMoniino de 
•Évora; íítn mapa manuscrito 

<je S. Nicolau peio 
^r. Joaqriihi 'ia Silva CaetanO; 

*ri$ois grandes, e .'megnijfiçqs 
^globos solicitados • peia • So» 
c ê d a de a cr m; n i s t e r i o,x 1 a g u -
réj- uma '.numerosa colecção 

.de obras "scientlficás pelo ce-
lebre» Instituto Sinithroniãno 

Estados Unidos; tiês in-
•feressantes mapas japoneses 
pelo sr. conde de Montebl-jnc ; 

esplendida colecção das 
s das Ind nnias, peto sr. 

conde de Terrens, etc. 
• -O sr. Luciano Cordeiro 
jrrfunicou que os globos do 
íristéríív da guetjpa e que o 

sr.* Fgrnarj.de.'/ Costa er.-
njrara mím armazém de 
jéctos inutilizados do Ar-
rtaL.eram ih; Marco Vicenti 

-^OjrOyélli,'.c »sinOgraío da re-v 
ílicâ de V.enesa e um. dos 

mais celeb- 'o século XVII; 
que haviani sido «feitos para 

republica e dedicados ao 
te 'vel>- dog?- Morcsini em 

jc oferecido5 .Sprovavel-
níe pelo dog:: 

v loão V. .. 
C 

MA vez que se quer 
açfumar a casa em 

Coimbra para receber os tu-
ristas que visitem esta cidade 
por ocasião da exposição de 
Sevilha, lembramos a margem 
do rio desde o porto das 
Ameias até ás escadas em 
frent:; da rua João Machado. 

Principalmente até ao por-
to dos Oleiros esse caminho 
encon t r a - s e completamente 
despresado. Em ocasião de 
chuvas trarisforma-se num tal 
lamaçal que se torna intran-
sitável 

Podendo e devendo ser 
uma avenida bonita á margem 
do-, rio, ãntes, .pêlo contrario 
nao se pode por ali passar, 
pçlò as*p'ectò desagradável que 
temj tíom o pavimento cheio 
de covas. 

Gomo se fia-de vir a fazer 
um passeio ao longo da cais, 
não se podia tratar já desta 
obra, ao menos até aos Olei-
ros? 

• ——— 

& eS.'J2 ÚP&eéss 
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A Meza da. I rmandade de 
Nossa Senhora .da».Çoriceição, 
de Santa Cruz . cUi\ipie o im-
perioso dever de ' agradecer 
profundamente reconhecida a 

"fjodafe as pessoas que se di-
gnaram atendi r ao apelo que 
foi /eito Tiejstc, mesrno jornal 

-solicitando o seu .valioso au-
jciliò' para que a sua tra.dicio-, 
nal festividade da Imaculada 

^Conceição r.ã-j d^sipSefecésse 
dq brilhàíi?:s'.: o dos-ançsàn-
teiores. ' • ; 

A todos, pois, a sua mais 
gjnfunda e eterna gratidão. 

S bracarenses, c u j o 
amor. pela sua terra 

c muito louvável', e que r ó í 
somos os primeiros a elçgiar, 
sentindo que-ger cá não naja 
o mesmo interesse, não-des-
cançaram enquanto não- con-
seguiram verba para acabar 
o*ediftcio dos correios. 

As obras ou já recomeça-
ram o u # ã o recômeç^r. ^ 

Agora tratam já dtí*Y.bter 
verba para o edifício,da Es-
cola Indústrial, lembrando ao-
governó quê faça um emprés-
timo j iara este fim. f 

E nós. cá os conimbricen-
ses, o que fazemos para con-
s.egúir a continuação das obras 
do correio V as novas oficinas 
da Escola Brotero?-
.... . i i — 
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AVENIDA NAVARRO 

0 SEI! FALECIMENTO 
,í > SR. Dr. Julio Marques 

de Vilhena, que fa-
leceu em Lisboa, nasceu ern 
Ferreira do Alemtejo a 31 de 
Julho de 18'-íô. Aos 50 anos'ma-
triculou Se ern Direito na. Uni-
versidade de Coimbra, con-
cluindo a sir, formatura, com 
notável brilhantismo, em 1871. 
Em vários trabalhos jurídico-* 
que publicou, ainda estudante, 
revelou-se uma poderosa orga-
nização intelectual. Em 1873 
deu á estampa a sua valiosa 
obra As raças históricas òa 
penin&ul.i ibérica e a sua 
infiuencia no òireito portu-
guês, que lhe grangeou elo 
gios calorosos de todos os 
homens de letras do seu tem-
po. Entrou pouco depois para 
a Academia Real das Scien-
cias, sendo a sua candidatura 
aprovada por honrosa unani-
midade. 

Em 1874 fitiou-sa nr> par-
tido regenerador e foi p d a 
primeira voz deputado, eleito 
pelo circulo de Felgueiras. 
Pailamentar distinto, conquis-
tou em breve um lug.--r proe-
minente na politica. L' notá-
vel o seu discurso sobre a 
questão da Zambezia. 

Em 189-J foi nome .do par 
do reino vitalício. Foi minis-
tro pela primeira vez em 1881, 
no gabinete hontes Pereira de 
Meio, em que sobraçou a pas-
ta da marir ha e ultramar. A 
sua administração colonial é 
apontada corno uma das mais 
proveitosas porá o d ase*» vol-
vi m.e o to das nossas color,ir s. 
Móis tarde, quando ministro 
dia-"^ost; çnrniçf'wn -.1 JHI C O m -fie--' 
susada energia as regalias da* 
coroa portuguesa ein matéria 
de -apresentação de bispos. 

Em 1891, sendo novamente 
minisjrojda Marinha, negociou 
um tratado ccm o Inglaterra. 
O sr. luíiO de Vilhena'promul-
gou-, a organizarão das com-
panhias nvg.s-.-tátic.:-.s>ra p'o~ 
vincia de Moçambique. Sob 
a sua presidência, a L :ga Na-
val Poituguesa tomou i:"ii-
cíativa de reunir ern boa o 
primeiro congresso marítimo 
nacional. 

Foi mertbro efectivo do 
Conselho de Estado. Aoós a 
morte do conselheiro Hmtze 
Ribeir;-, tomou a-, chefia do 
partido regenerador. Durante 
a ditadura de 1907 escreveu 
no Popular urri artigo notá-
vel, «m que prof-etísava, corno 
termo da politica ditatorial 
então- seguida, um crime cu 
urna revulução-v S ã o muito 
interessantes as., suas nifhuo-
rias poli t icas provocada^ pe-
le.s do sr. Teixeira de Sousa. 

Com a implantação da Re--
public-1 abandonou totaflmeníe 
o politica. Hoje entregava-se 
apenas aos seus" estudos e 

'frequentava corn assiduidade 
a Academia das Sciencias. 

O dr. Julio M : qu s de 
Vilhena, pertenceu "ÍÍ um cur-
so* ile cpio fizeram p . r"e,' hl 
alunos^p1flvin~ dos qu is i u-
r e n d o s . ^ O s que nr -is se dis-
tinguiram fr.ranr Hmtze Ri-
beiro, Julio de Vilhena c Daly 
Alves de Sá, que tomsram 
capelo no mesmo d ;a, qe;n 
Antonio • .Sebast ião Valente,-

!que veio a s ; r arcebispo de 
Goa. . - ' . > * 

Ainda; vivem em Coiçsibra 
deste cijrsó, os sr-. djs . Au-, 
gusto Mendes--Simões d -Cas -

-tro, Apolino Augusto de'A1-" 
rneida e Antonio Henriques 
Rodrigues .fia Costa,.-os dois 
primeiros desta cidade. \ 

Julio de Vilhena pouco 
tempo se dedicou á advoca-
cia; O primeiro..julgamento 
em que. tomou parte/como ad-
vogado de . defeso, foi © do 
aluno de Farmacia, Santos 
Cardoso, que numa noite, ao 
•Arco dw Bisoô, teye a inf di-
c i d a d e ' . . d e v . r t i r " com uma 
pedi ada a -eJurió" do 2.9 ano. 
de 'Direito; Coelho de Carrf-. 
pos,. natural -de Farmiphão 
(Vizeu), que fazia parte dé 
uma tróupè que andava á 
caça dos novatos. 
* ' -. A 11 e< irada, fo i. d ii i g i da r. o 
grupo, pulo refei ido aca lemico. 

Na rua principal do cemi-
terio da Conchada existe o 

0 sr. ministro das Finanças 
esteve na seganila-íei-
. ra noguela cidade 

A S S O C I À Ç A O Co-
mercial da Figuei-

ra, fez reunir na rua séde as 
forças vivas da terra, a fim 
do assentarem na maneira de 
pedir ao governo as provi-
dencias mais energicas e ur-
gentes, para obstar a que se 
torne numa verdadeira cela-
mideide o estado Lamentável 
da barra do Rio Mondego. 

Assistiram representantes 
da Camara, Junta Autonoma, 
Comiísão de Iniciativa, Co-
mando Militar, capitão do 
porto, armadores da pesca 
do bacalhau, etc., presidindo o 
engenheiro si. Joaquim Abran-
ches, director da Companlva 
da Beira Alta. 

Depois de acabyada dis-
cussã.-, em que se assentou 
que se demitiriam a Camara, 
Junta Autonoma. Direcção da 
Associação Com 
missão de 
o.ais urgentes medidas nã<» 
fossem tomadas pelo gover-
no, foi aprovado e enviado 
aos srs. Presidente da Repu-
blica e ministro do Interior, 
r 

C o n t o dlo MataS 

. e m e r c i o e r m a n ç a 
p.u-rtn t:l - or .v-vj: 

o se-

Comando militar, capitão do Por-
to, Camara Municipal e forças vivas 
da Figueira da Yr.z reunidos na As-
sociação Comercial e Industrial, cha-
mando a intenção de v. ej: as para o 
gravíssimo estado da birra deste 
pò: to. pedem imediatas providencias 
da acordo com a proposta já entre-
gue pelo engenhriro chefe da Divi-
são Hidráulico do Mondego, encar-
regado pelo governo de vir examinar 
a baira da Figueira, — Presidente 
da sessão, Joaquim Abranches. 

Naturalmente devido a es-
_ie eneraico telegrama, visitou 
a Figueira na passada segun-
da-feira. o sr. Dr. Oliveira Sa-
lazar, ilustre ministro as Fi-
wanÇes. 

... S. r>:a j^ue veio sem se 
anunciar*íójdepois de desem-
barcar, iniciou, junto des en-

t i d a d e s competentes, diversas 
óctnarches, ter.do vi.-itado a 
barra, ou pôr outra, o enorme 
cabeço de areia cjue a tapa 
de norte a sul, e a grande 
quebrada feita nos biocos ao 
sul do Morrdego. 

Declarou perentoriaipente-
que ja mandar já á Figueira 
uma convssão de engenhei-
ros a fim de estudar os reme-
di os a dar de r de pron. to á barra 
e,"que dentro de 6 meses abri-
rá" concurso para es obras 
definitivas do pôit^ e barra, 
entre .companhias estrangei-
ras o portugueses 

As declarações de s. c-jc.a 
causaram a melhor impressão 
na . Figueira e decerto a. cau-
sarão também em toda a-re-
gíão centrei do pais) de qjue 
Coimbra se orgulha de s s f a 
cap'tal . -

jazigo que os condiscípulos 
do mor'o mt-.ndaram e r i g i r 
com o busto do infeliz aca-
démico. 

E-se funerrd Foi dos mais 
imponentes r e a l i s a d o s em 
Coimbra. 

O reu foi absolvido com 
plena c jVtbvcção, pois i ão só 
o crime foi praticado involitn-
torie irRi-te, mas não' i l iavia 
rrottvo para ser treçadeto s-cu 
autd^- por'.ser já quartanista. 

O próprio pai da vitima, 
f ;rí). o grilwiiro a desejar que 
o involuntário crimino--!.) nada 

rsxTrè.i&e. 
« Com o dr. Julio de Vilhe-

na, deu-s-c, quando estudante, 
.um caso-#ifeic-ssante em que 
muito se veig a falar. 

' Sendo a'inigo de Antonio 
Sebas t ião Vah-nt.-, seu con-
discípulo, disie-llie um dia-
por g raça : quando eu fôr ír.i-
nibtro, faço te bí~po. 

E assim foi- O dr. Julio 
de Vilhena, quando mimstro 
da Marinha, é que o nomeou 
arcebis po de Gôa. 

A' ilustre familia do fina-
do, muito especialmente a seu 
cunhado o sr. Ernesto fardim, 
e nosso amigo, apresentamos 
es.; nossas sentidas condolên-
cias. 

yi&v&les inézlií&i tic 
Baesí© cie '€astvo, 

Acordei ainda vivamente impres-
sionado com o sonho que tivera de 
noite. Se ha coisas ejdraordinarias, 
piramidais, coisas inéditas e quasi 
inacreditáveis, a que ocorreu durante 
todo aquele tempo em que repoiso-
mara em uma destas fantazias com 
um cunho essencialmente verídico e 
aceitável sob todos os pontos d; vis-
ta. Bocejando entretanto, premi o 
timbre da campainha e chamei o meu 
criado de quarto. Passados instantes 
o homem aparecia, e, como de cos-
tume, perguntava de fóra se queria 
alguma coisa. Mandei entrar. Olhei-o 
de relance, e disse-lhe ainda trémulo 
de emoção: 

— Olhe, Ximenes, tive esta noite 
um sonho que pode converter-se nu-
ma poderosa realidade. Talvez seja 
a minha felicidade e mesmo a minha 
definitiva libertação da negra e de-
sesperada ejíistencia que levo. Pro-
cure no bolso de dentro do meu ca-
saco a carteira, e, tire todo o dinhei-
ro que lá encontrar. São — salvo er-
ro — um conto e poucos escudos. 
Com cie, saia e procure em todos os 
cant03 da c i d a d e um cauteleiro, ven-
dedor ambulante da sorte grande. 
N ã o e sco lha o nu.i ero. 1 ire-o ao aca-
so. Depois, traga-m o.. Se sair pre-
miado, contar-lhe-hei então, tudo, o 
que me levou a jogar pela primeira 
vez, d e s d e que me conheço , na San-
ta Casa da Misericórdia de Lisboa, 
das minhas intensõea e dos meus 
projectos de futuro. Se, pelo contra-
rio, nada tiver, serei um homem per-
dido. . . Paciência! Já agora resta 
mais essa única e irrevogável espe-
rança . . . 

E, dito isto, com uma sinceridade 
única, indiscutível, de fazer estreme-
cer o maior psicolo da actualidade, o 
criado foi em busca dos meus míse-
ros cobres, que d rmiram naquela 
noite, mais descançados do que o 
seu proprio dono . . , 

— Ah 1 q u e feliz não s e r i a Be fos-
se um homem r ico! Que de Coisas 
e s p a n t o s a s , inacred i táve i s , fan tás t i -
c a s não se r i a capaz de fazer ! 

E só em me lembrar a metamor-
fo"?e p»r que pãSswrta<5u3Í cm &anme. 
comecei a fazer cálculos á vida. se a 
Divina Providencia ms?" abençoasse 
com o premio» maior da lotaria do 
Satal. .. í. 

Começaria por comprar 35 fatos 
dos melhores cheviotes que houves-
se no mercado. Ia dá-los a fizer aos 
grandes alfaiates- parisienses. Seria 
o cumulo da moda, o arbitro das ele-
gâncias em Portugal, e isso levar-me-
ia a fazer grandes conquistas femi-
ninas na terra que me serviu de 
berço de madeira. . * 

Depois,— seguia o indispensá-
vel complemento de um homem abas-
tado ,e avantajado —. o automovel. 
Escolhia um magnifico e luxuosíssi-
ma Packaró de 30 H. P. com rrAse-
en-marche electrica, travões de sus-
pensão ás 'í rodas. 

De verão, teiiu um tipo sport, de 
dois lugares, para evitar poisas de 
qualquer amigo menos escrupuloso. 

Ia — inevitavelmente—ás gran-
des corridas internacionais e concor-
reria certamente aos granós priy. * 

Os jornais anunciariam a minha 
comparência aos tqrneios, publicariam 
a minha . fotografia nas mâis vária-
das' e ejipticas posições e iTititular-
me-iam o rei-iberico velocióaóe, 
o mayot az óo volante, de.todos os 
tempos, o h^imern faísca, o homem 
boiiès, o homem raio, etc. etc, numa 
infinidade de apreciações as mais li-
sonjeiras possíveis. 

Assim, iria .trilhando caminho e, 
*-iria a ser,— inquestionavelmente — 
uina..pesspa conhecidíssima em todo 
o mundo. Visitaria d0 lés-a-lés a 
Europa, a Af. ica, a America, a Ocea-
nia e todo o vasto continente asia-
tico . .. 

Nada f-dtaria á minha sagaz ob-
servação de jornabsta. Procuraria en-
trev sfar p i 'a 0\<:zeía òe Coimbra 
o ShaTia Peisia^ o»iu>vo Murado do 
Japão. Depois,-- o que f iii.Veli, S al-
to Deus ! — iria procurar novos hori-
zontes c novos ír.undus. S^ciçr-me-ia 
de t da^-as coisos boas, de todos os 
praiêres egosoein que a Natur^sa !3o 
prodigiosamente envolveu o Univer-
so. Gfsar-xne, não. Teria o orgulho 
de possuir 10 amantèV formosíssimas 
de varias hacionálidades. 

Assim adquiria umaTínncesa cofii 
qliistada altas horas dá T.oite no b u-
l&vard óes Etalliens "~>íma 'polaca 
de Varzovia ; unlH grega de 'olhos . 
negros e/vibrantes e gistcnvatjcamcn-
tf: çsculriir.dl : daa^-pflituguesas, pará-
variaY ije líinge-em-longe ; duas guils 
americinas másculas e irreflectidas ; 
uma ' brasileira de Copacabana, re-
choncbuíé» e sensual ; uma preta do 
Bilié, a"-»sça e semi-civilizada_e nirtá 
cbincz-ihhí de olhos oblíquos e inig-
matica. * 

Como \íêeni não precisava de cor-
rer pcl js r- pai tições oficiais ou criâr. 
tãs em exibição permanente dé noi-
vado... Para dar uma grande impo-
nência à minha pessoa fumaria Ab-
óu/as ou charutos TinChent a todas 
as horas o te todos OS instantes. -Se-
ria um novo RockP.er em1- Portuagl, 
e —" < re'o hem — que o meu pais sa-
beria compensar devidamente a mi-
nha fim apresentação, o recordam 
nacional das viagens maravilhosa^ á 
volta do g'obo terrestre'.em tod^s as 
altitudes e' longitudes; 

-Tildo isto faria, se fosse um ho-
Vie-rji r.ca,. se- fosse, um homem dota-
do de tanta sorte que a sorte grande 
viesse até mim, e, me premiasse com 
a bag jtela de cinco mil contcs . . . 

O dia decorria sereno . . . Sábado 
de manhã —como de costume — dor-
mi até ás 10 e meia. Era o grande 
dia, o dia da laluóa. Havia compra-
do 1 b i l h e t e . Era o n.o 10208. Le-
vantei-me revesso, neurasténico e in-
capaz de dizer duas larachas. Aguar-
dei anciosamente o telegrama, á por-
ta do cauteleiro. A's tantas ouvi di-
zer a alguém que a roda já andara. 

Corri como um louco ao balcão do 
estabelecimento a saber da verdade. 
Dei topadas a torto e a direito nos 
fregueses . . . Estava frenético, impa-
ciente . . . Jogava também a viela . . . 
Se lhes parecem ! O empregado, 
sorridente anunciou em placarô feito 
á pressa, que a bolinha havia caído 
em 10.209! Saquei rápido, ofegante 
o papelucho... e, caí das nuvens! 
Tudo perdido! Por uma diferença de 
um algaiismo escapá^a-se a minha 
ultima'esperança . . . Todo aq'iele so-
nho derruíra estrepitosamente sobre 
mim. Quasi sem folego, sem cora-
gem para lutar contra o Destino, fugi, 
fugi para casa em procura de alivio e 
de bem-estar. Mal entrei no meu 
quarto, atirei-me violentamente para 
a cama. Por vergonha, não chorei, 
mas as lagrimas vieram ainda trai-
çoeiramente aos cantos dos meus 
olhos. Mas, que fazer ? Como reme-
diar todo equeie desastre '? Puz-me 
então a pensar em tudo aquilo, e. 
talvez de cançado, de extenuado de 
tanto que matutei, adormeci nova-
mente . . . 

Ao anoitecer, ouvi bater estupida-
mente á poita de nunha casa. Cha-
mei o criado. Mandei saber quem 
era o atrevido, o petulante, que, sem 
consideração pela minha modesta per-
sonalidade, fazia da minha habitação 
uma estrebaria. O hornem voltou. 
Era o aprendiz do alfaiate que vinha 
receber a conta dos fundilhos que 
mandara deitar nas minhas calças 
domingueiras. Aborrecido mandei di-
zer que não estava. 

, J^assado Jgioiíí um bocado, chegava 
ás minTíaV-mãos Urna citação do Tri-
bunal Comeicial,-dizendo-sne que na 
$rój<ima,qointa-feira era o dia mar-. 
ca.8& paft fazer a concordata com^s 
meuS "crerlotes. A sorte não pedia 
ser melhor, nem inais rrSonha 
Mas, depois reflecti... Para que n?sus-
tar-Hie, afl g-r-rne ? Lernbrei-rne logo 
que nas Antilhas um geometra qual-
quer havia descoberto um ponto fi^o 
no espaço, e um outro sábio da Gré-
cia, uma alavanca enorme, colossal... 
Os dois preparavam-se. pjra fazer 
aquilo que Aquimedes ha muitos sé-
culos atrás dizia aos que estudavam 
nas escolas: « deem-me um ponto 
fijeo no espaço e com uma alavanca 
virarei o Mundo ! » .0 probteina es-
tava por si, resolvido. Restava-me 
ainda a dôce e inegualável consola-
ção de que depois de «virado» fica-
ria outro . . . E, era também com von-
tade, com esse grande desejo de dar 
uma nova feição, e uma nova gente 
ao Mundo, que os dois se prepara-
vam por desandarem a « bola » em 
que vivemos, para se livrarem de 
toda aquela sucia de brutos e imbe-
cis qué passam o tempo a tentar, e a 
impeç-ar as- almas boas, caritativas e 
incapazes de fazereip inal a iiina 
mosca . . . Nessa belíssima especta-
tiva acalmei os meus nervos, e, co-
mecei a viver ,, ais descançado. 

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
Abilio Correia 
José Maria Simões 
José Marques Leitão ( Pombal ) 
Luís Lopes Guimarães. 
A'manhã: 
A menina Maria Gabriel Tudela 

Vasconcelos Gomes Tinoco, filha do 
sr. Gabriel Tinoco. 

Segunda-feira : 
D. Acacia Maria Pessoa Eliseu 
Dr. Francisco Eduardo Peixoto 

Júnior. 
Terça-feira : 
O menino Armando Duarte Aze-

vedo, fdho do sr. Luís de Azevedo 
D. Maria Valente da Silva 
Aníbal Marques Gregorio 
Abraão Rodrigues Geitoeira. 

P a r t i d a s e c h e g a d a s 
Partiu para Ponte de Liina, o sr. 

Dr. Feliciano da Cunha Guimarães. 
—- Para Tondela, o sr. Dr. Ama-

deu Ferraz de Carvalho. 
— Para Setúbal, o sr. dr. Falcão 

Machado. 

Reclamações 
V I O Rego de Benfins, são 

* frequentes os desa-
catos, não se respeitando es 
pessoas, em especial os que 
tem categoria e oi proprie-
tários. 

fo los fazem o que lhes 
apetece, insultam, ameaçam, 
agridem, etc. 

Ultimamente foi o proprie-
tário, sr. Cortez que traz um 
prédio em construção no re-
ferido local, que foi alvejado. 

Os caçadores dão tiros, 
entram sem licença nas pro-
priedades muradas, sem res-
peito algum pelos donos e 
sem se lembrarem sequer que 
podem alvejar qualquer pes-
soa que, sem esperar, sofra 
as consequências de tal diver-
timento, Com franquesa den-
tro ela .área da cidade eome-
térè?n-se e.ctos desta nâturesa 
nã.o pode ser. 

,.*Pedem-s^ providencias a 
qúçm de direi to. í - ' 

c HAMAM,a nossa atén-
ção para o estado 

verdadeiramente vergonhoso 
em que se encontra a rua das 
Padeiras, pois os bueiros não 
recebendo as aguas, elas f^i 
se depositam, ocasionando, 
assim, um cheiro tão horren-
do, que pode -originar qual-
quer epidemia. 

TAMBÉM chamam a nos-
sa atenção paTa o fac-

to de se p a s s a r e m s e m a n a s 
sem que a vassoura munici-
pal p a s s e n o s p a s s e i o s d a 
Estrada da Beira, tornando 
aquele tão . apravivel local 
nyma perfeita montureira. 

No dia seguinte, fui a casa du-" 
arrigo pedir-ihe 200 escudos empret ' 
tàdgs.. Coníei-lhe toda. a minha his-
tória, e proirrei: pagar a minha divida, 
quando nos encontrássemos na b..a-la 
dc além . . . Passei-lhe u:r a letra a 
ft meses de pr. so, devidamente se-
lada e autenticada c cem o compro-
misso solene e formal de não a inan-
, » dar para o « piotesto ». 

l i e s è é ! È M i o 

D" ERAM ar.te-ontem en-
trada no Museu Ma-

chado de Castro, afc imagens 
dé .Santo,' Arnbrosio,' Santo 
Agostinho e S. Pedro e S. 
Paulo, da século XVII e Santo 
Agostinho,*' do século' XVIII, 
que pertenciam ap Santuár io 
da Igreja de San,ta'Ciuz. 

— $ ; 

. i P i g ! Í È i È í i i l 
^ t D I U a sua ejfoners-

' ç ão de vogai da* co-
missão administrativa de Ca-

lmara da Louzã, o sr. d/. Ulis-
_-es Cortez. -' 

. I r i t e r e s s o s t e c e i s 
NA Pedrulha copstituin-

senuna comissão, pa-
ra angariar donatives destina-
dos á construção duma cabi-
ne depois do que a Camara le-
vará até ali a iluminação elec-
trice. - , . 

No, mesmo lugar organi-
zou se um grupo scénico pa-
ra fins beneficentes. 

N ' 

í.,uu protestada 
jA Rgitoría da Univer-

sidade foi intei posto 
recurso para o sr. intijistro da 
Instrução* Publica contra a 
eleição dé um representftnte 
da Academia oo Senado Uni-fc. 
versitario. 

' y O D O S os proprietai[os 
-»• efe hotéis, Ccfsas de 

pasto, cervejarias^ bilhares, 
cafés e congéneres devem re-
quer t desde já . as respecti-
vas licenças para o- ano de 
1929. na sectclaria do' gover-
no civil. 

-^•Sítí^r-

Ksía Fsrrglís B9Ffi?s, 132 
Abi-iif.e&ta Pensão que.se 

encontra inst. lada 'cónv. todas 
as comodidades. 

Óptimo serviço de meza, 
bons aposentos para famílias, 
tendo luz electrica em todas 
as dependendo'?. 

Está s tuudaa .o centro da 
cidade. R'fcebem-se comen-
sais. 

Preços módicos. 
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A' venda em to-
das as boas casas 

Representantes em Lisboa: 
J c a u j o , J l u n e s < C £.óa 
Rua do Crucifico, 8-2.o. Telef. C. 605 

ÊÍ^MJSff^S 
DEPOSITÁRIO EHliCQ\IÍIBRA 

Adriano fl. Bisarro da Fonseca 
Rua da Nogueira 

íTelefone 

MEDICAMENTO sem rival, uzado na debilidade, 
anemia, convalescença, raquitismo, fracturas, crianças 
em atrazo de desenvolvimento, etc. E' o melhor pre-
ventivo da tuberculose. 

Vende-se em todas as farmacias. Depositário em 
Coimbra, F A R M A C I A DONATO. 

116, Rua Ferreira Borges, 122 — COIMBRA 
Cs pjropffáetóarios i^aapcafísriía, 

p a r t f i f f i p c a s s a e s o s s e u s estiss&a£gl&& e l a e s p i e s , 
q u e escss&szwffz <ale r e c s H e s r d « s í#ÍKÊ$a?ices aia 
RocieiSffifiSe 3frsdM$tfrá«H2 sl& Cffsíçaasfo "£Iiíe„ 
de J£isôoes, &s zm&e&él&s c g s z e « a í j B s e l í i £en-
p v e s f f l tfksB. p © a z e © e s p e s s ?3«? ) S s n l ã & d « R 
£ga„ e m J£is8j>&es. 

f i n s t a v J£uize (Deten-
tor do Grand Prix Mundial), 
o preferido pelos concertistas. 

w n t ã n n e outros autores, 
garantidos, desde 5.500$00, 

Auto-Pianos 
3 W o m v a 2 d l - £ x i p 3 < & s & ú & -
m o l s s , pedais e electiicos, 
o interprete dos melhores pia-
nis tas do mundo, o único com 
dispositivo de expressão, des-
de 11.000$00. 

© f é ^ O S dos melhores 
autores, desde 1.600$00. 

3 T . — Não devem 
comprar sem vêr primeiro os 
nossos pianos em uso em 
Coimbra, pedir preços e in-
formes ao 

S a l ã o f i e s t a v L y l z 
6 Roa Formasa. 173.— PsaTfl 

l í 

m ra-vos/ 
Usai a pomada Curaòer-

mo, o melhor producto até ho-
je conhecido, pela sua compo-
sição scientifica, para o trata-
mento das seguintes doenças: 

Eczemas secos e húmi-
òos. 

Prurióos. 
Furunculoses. 
Hemorroidal. 
Borbulhas. 
Urticária. 
Acne. 
Dartros. 
Ulceras crónicas — vari-

ses. 
Comichões. 
Crostas. 
Eerióas óe origem sifili-

tica. 
Impigens. 
Reumatismo gotoso, etc. 
Depositários de venda em 

Coimbra: 
Farmacia Rodrigues Ha Sil-

va o Farmacia âa Lip, o&le 
lievem pgflir-se iíisfrsÊões elu-
cidativas. 

14, Bisa Saroenfa l i , 24 
C O S M S R A 

POR F. MENDES POVOAS 
Educação dactilografica, 

com maquinas de contabili-
dade e de calcular, indispen-
sável a dactilógrafos, empre-
gados de escritorio e secre-
taria. 
A' venóa cm Coimbra, na 

CASA M l 
RUA VISCONDE DA LUZ, 50-1 o. 

PREÇO, 12$00 

(2.a publicação) 

No dia 13 de Janeiro pro-
ximo pelas 12 horas, â porta 
do Tribunal judicial desta co-
marca de Coimbra, i,o pro-
cesso de Execução Hipoteca-
ria em que é exequente D. 
Clotilde dei Conceição Gemes 
Guimarães, viuva, proprietá-
ria, moradora em Coimbr?. e 
executados Antonio Ferreira 
da Costa e Bua mulher D. 
Maria da Natividade Montei-
ro, proprietaiios, moradores 
tambeni em Coimbra, vai a 
praça, para ser vend da pelo 
maior preço oferecido sobre 
o ua avaliação, o prédio per-
tencente aos e s c u t a d o s se-
guinte : 

Uma casa de habitação 
com pateo, loja, dui-; andares 
e aguas fortadas, sito na Rua 
do Loureiro desta cidade de 
Coimbra, com. os números de 
policia 12 a 18, descrito na 
Conservatória no Livro B 15, 
sob o n o 5T21, avaliado em 
trinta e cinco mil escudos 
(35.000$00). 

- Coimbra, 18 de Dezembro 
de -1928. 

O Escrivão do 6.° Oficio, 
Albano Correia Morais òe 
Carvalho, 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da 2.a 

Va ra, Luiz Osório. 

Antonio de Oliveira Baio, 
comerciante no Largo da So-
ta, n.° 6, desta cidade, pede a 
todos os credores de seu ir-
mão, João de Oliveira Baio. o 
favor de lhe enviarem, até ao 
fim do corrente ano, nota dos 
seus créditos. 

Coimbra, 8 de Dezembro 
de 1928. 1-s 

Antonio òe Oliveira Baio. 

'IjDRum MMm 
Lergo Miguel BeinMa, 39/43 

COIMBRA 

Esta casa é a que melhor 
sortido tem c a que mais ba-
rato vende. Não comprem 
em qualquer p -.rte sem visi-
tarem este estabelecimento. 

Grande stok de camisas a 
20$00. 

a quem entregar na 
rua Alexandre Herculano, W, 
uma cruz ern plat ina com bri-
lhantes, que se perdeu desde 
aquela rua á Baixa. 2 

DA DE 
Inaugurando ésta Colecti-

vidade a sua nova dependen-
cia de posto de Socorros no 
próxima domingo, pelas 15 
horas, convida os seus asso-
ciados a comparecerem a es-
te acto. 

A òirecção. 

A S E ^ S T E 

P i o r 
Rua da Sofia, T8, COIMBRA 

À P r e v i d ê n c i a P o r t u g u e s a 
C J i s s o t â e a ç U o e i t s 3 í M % £ í z z ® s J ) 

S É D E E M C O I M B R A 

Esta associação de providencia, em oroanisacão* fo_ 
instituída para Qnraniir á-s famílias dos associados, urn le 
gado cie 5 a 33 contos, conforme a ejdslencia de socios, com 
a quota mensal de 3$00 e uma quota variavel por falecimen-
to de cada socio, cui i quota diminue enquanto aumenta o 
subsidio a legar, chegando a nSo atingir mais do que 1$00 
de quoíisação variavel para legar 33 contos, não sendo a 
media maior do que 14 por md nos falecimentos, em cada 
ano, segundo as estatísticas até hoje conhecidas, isto na 
pior das hipóteses, porquanto se tem verificado ultimamente 
não atingir media superior de 8 a 10 por mil em cada ano 

Assoprai o íiilaro [3os vossos antes einsrlSos 
A insc r ição es tá abe r t a pa ra Socios de a m b o s os sexo ?> 

dos 16 aos 55 anos, na redacção da Gazeta óe Coimbra, 
no Pateo da Inquisição — Coimbra. 

xf.^S. .-'-y^S., / g g j S -̂-̂ -j'** n 

( tinta ingleza a agua ) 

na pintura da sua casa 
Elegancia, Higiene c Economia 

MÁRIO C O S T A fy C.a, L.da, Rua do Almada, 
30, l.o e 2.0, Porto. Em COIMBRA. Lotário Lo-

pes Ganiiho. Praça 8 de Maio 

f ' I H H ^ - ^ l i i l C j l l i ^P í ^ 8 

C O I M A 6 BIS MâSTEã S YOIEE 
Os Últimos Modelos 

Alvaro Esteves Castanheira 
207, Raa Ferreira Berees. 211. — CoImUra 
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3MíLS9É&'Ee& p a r a r e g a s , e lec t r i cos , ga -
zolirta, etc. fSk l f? í?S p a r a c a n a l i s a ç õ e s cm 
fe r ro , c h u m b o e g r é s . JEon&ÇfMS s a n i í a r i a s . 
I n s t a l a ç õ e s e l cc t r i cas , c a n a l i s a ç õ e s . fjfâi&mgz.-
&<ms' d e todos o s s i s t e m a s . Ú T b t s * e i v a s . 
i$fÍÉBG>3, chuve i ros . de 
f e r r o e s m a l t a d o . 

P l a n t a s e o r ç a m e n t o s p a r a m o n t a g e m d c 
f a b r i c a s , hosp i t a i s , b a l n e a r i a s , ho té i s , e tc . 

Caetano da Cruz 
125, r u a F e r r e i r a B o r g e s , 127. Te le fone 84. 
C a s a f u n d a d a e m 1898 ( a m a i s a n t i g a d e 

C o i m b r a ) . 

i i i t a v i v e a d a 
Vende-se ou arrenda-se 

num dos melhores sitios do 
Penedo da Saudade constan-
do de dois andares, aguas 
furtadas, caves e grande quin-
tal. 

Trata-se na rua elo Lou-
reiro, n.o 9. em todos os dias 
úteis das 15 ás 17. X 

C* r ^ £ N r I 

ã f C f o m p ^ m m a , m m 

Cnrresnonfleníe, BAZlLio XAVIER ee ANDRADE, Sacesser 
Rua C o r p o de Deus . 40 

22, R. Martins de Carvalho, 24 
(ANT15A RUA DAS F10I1E1RINHAS) 

<?ffe3?Í2Ee &s ssUs e s t i c á v e i s fwe^ue-
ses, <s 0 e s r a <ssue « s c c i ô í s dc 
esstze^ass: ás SRsess J á t <zs€«eâití3dsBS &tke£-
TS.SSS, £2 s e c c ^ í ? «S® 

estsxwasS® Gsssèa es Gesíisfeszer tod&s os b-
E t s s l S i & s , ^ e p r s a w i i i m d o « a s u a p e r f e i ç ã o , 

e g g a c d l d d u a S e d e p a c ç o s . 

" " 1 i a l i s l 
Lsaeías ou Ocislos 

8! 
Executa-se de momento ou em poucas horas, qual-
quer receita médica na 

Relojoaria Comercial 
Adolfo Pinto de Sousa, Praça do Comercio, Coimbra 

i i e b a ç o d o s P e i t o r a i s é D r . C e n t r a i 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essenc.ias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda cm todas as boas casas . 
Depositários em Coimbra 

'f̂ sr/nn -€ foni?»., Jf.do 

Olinda Pais do Amaral e 
Costa, Palmira Pais do Ama-
ral e Costa, Alice Pais elo 
Amaral e Costa, Luciano Pais 
do Amaral e Costa, na impos-
sibilidade de o fazerem pes-
soalmente, veem por este meio, 
agradecer, muito reconhecida-
mente, a todas as pessoas que 
se dignaram tomar p- rte no fu-
neral de seu querido e sem-
pre chorado filho e irmão An-
tonio Pais do Amaral e Cos-
ta, e b.Mii assim a todas as 
que he dirigiram palavras de 
conforto e se associaram ú 
sua grande dôr. 

Igualmente agradecem a 
todas as pessoas que assisti-
ram á missa do 7.o dia, sufra-
gando a alma daquele seu fi-
lho e irmão. 

Coimbra, 27 de Dezembro 
de 1928. 

u % a s u a 

De quarto, boa, vende-se 
em conta. Mostra-se de tar-
de na Ladeira do Seminário. 
l - B - 2 . 0 . 2 

S o l a s e e o l e i a i s 
VIAJANTE precisa-se. Infor-
ma Costa fy Rodrigues, Limi-
tada, rua Adelino Veiga, 52. 
Coimbra. 3 

A Portugal „ 
calça meio 

mundo 

Faz-se publico que em 
Assembleia Geral da Socie-
dade das Malhas L d a , de 
Coimbra, de 17 de Dezembro 
de 1928, foi deliberada a dis-
solução da Sociedade,lavrar.-
do-se a escritura respectiva 
nas notas do notário da ci-
dade de Coimbra, Dr. Jaime 
Encsrnaçõo, em 28 de De-
zembro de 1928. 

Estão patentes, para co-
nhecimento dos interessados, 
a acta e todos os documen-
tos, e foi instalada a comis-
são liquidataria composta dos 
srs. Antonino L. Cortez Froes, 
J, A. Rebelo Arnaut. Pompeu 
A. dos San tos e Dr. Pedro 
S. P. ele Mascarenhas Cas-
telo Branco. 

Rita Lopes, seus filhos, fi-
lha e netos, não o podendo 
fazef pessoalmente, veem por 
este meio agradecer a todas 
as pessoas que se dignaram 
assistir ao funeral de seu que-
rido filho, irmão, pai e tio. Fer-
nando Lopes, que foi Deus 
servido chamar á sua divina 
presença no dia 21 do cor-
rente. 

OREI DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORRE!!! 

FORMIGAS 
B A R A T A S 

P E R C E V E J O S 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T O D O S O S O U T R O S 
a I N S E C T O S 

ter 

S ^ f 

Pinto Loureiro 
A D V O G A D O 

Mudou o seu escritorio 
para n Praça 8 de Maio. 35 
(em frente dos Paços do Con-
celho). 

Deposito óe venóas 

i a Vlsconds i a Luz. 5 4 

È 1 È 8 } 
l e p i no 

Rua da Amparo, 51. 
= L I S B O A = 
Preços: Bilhetes, 180$; 
meios, 90$00; quartos, 
45$00; décimos, 18$00; 
vigésimos. 9$00 e cau-
telas, 5$00. Pelo cor-
reio mais $80 para re-
gisto. Atende tod.s os 
pedidos <la província. 

Sempre Sorlos Grandes m 

j I 



* \ 

GAZETA DL COIMBRA, de 29 de Dezembro deí1928 

za dc Cl-
Lciria 

100 KiLOS. 0 ie!lior cimento para obras de responsoMiiffle. Todos os « { r o t o r e s preferem 
= esia iureiííiia marca. Tesos ea srmazemo para enfreia M a l a . = 

AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA e nos concelhos de Arganil, Cantanhede, 
C o n d e i x a , S o e s , M i r a , M i r a n d a d e C o r v o , M o n t e m õ r - © - V e ! h o , L o u z a , P e n a c o v a , 
P e n e l a , P o i a r e s e S o u r e 

i c i d o V i c e o i e & C . a , L . d Telefone 
Rua da Sota -COIMBRA 

Encontra-se o armazém 
da Rua Pedro Cardoso, 50 e 
52, permanentemente á expo-
sição d o publico com m o v e i s 
usados no estado de n o v o s 
assim como louças, m a l a s . , 
um balcão com pedra már-
more, etc. 

O proprietár io desta ca-
sa enca r rega - se de fazer lei-
lões par t iculares ou por sua 
conta própria . 

Compra qua i squer re -
cheios de ca sa s e abona d i -
nheiro adiantado sobre as 
ditas. 

(IrPfiíl.il 0,1 l ! m primeiro andar com 
HlIKÍIfirsE 5 divisSes na rua dos 
Anjos, 1.3 a 15. i 

Bfrnnfls.Pfl u r n 2.o andar com 6 di-
r:líUi~3 visões, água, instalação 
electrica, proximo á Praça 8 de Maio. 

Tratar com Isabelino Garcia no 
mercado D. Pedro V, 1 
R ^ t - e g o prédio da antiga hos-
lii.fetíUU SS pedaria Donato, na rua 
Bordalo Pinheiro. 

Para tratar com Antonio Donato, 
Pateo da Universidade. X 

ilfrpníh-SÍ! «saeyplendidamrnlssi-
niíwfiíaJw nW tuacia, na rua Capitão 
Luís Gonsaga. nos Olivais. Tcin égua 
e instal-ção electrica. 

Para tratar, na mercearia Yitoriro 
Areosa. X 

Mnhijíjj por motivo de retirada, ven-
IHUUllIfl de na rua da Sofia, n.o 5. 
4.o andar, entre muilos outroS objec-
tos, o seguinte: 

Uma magnif;ca mobilia dc sala, 
um guarda vestidos em mogno, com 
espell ro; um lavatorio, comoda, uma 
cama fim mogno, para rasai, ctc, etc. 

Para vêr, todos os dias das 13 ás 
17 horas. X 
Mi"'!'hí! flrai>de. para café compra 

diJ Pensão Buçaco, Avenida Sá 
da Bandeira. SI —Coimbra. 6 

fej ttarley 3 5 H P modelo 1927 
MÍ/iO em bom estado vende Augusto 
Duv». dc Carvalho, rira da Madalena. 
Coimbra. X 

i %I) ^ 

ô o s a s fswdi&iT&s 
«r i© ' j & a s i z o 

Ssesies-fês ítíq V7J:CP. 
V i s e & x z i l c z «Sca 
3 & - I . O . 5L 
jlfmSTRI)) amplo, com bom escritorio, 
KUíiuIStij podendo servir para stanó, 
ou qualquer outro negocio. Aluga-se 
na rua Fabril, em frente no Palacio 
de Justiça. Trata-se no Hotel Bra-
gança. 5 

^ns quartos com ou sem mobilia, 
til» ou.,parte de casa completamen-

te mobilada, aluga-se. Caihabé, na 
casa que tom a taboleta Modista. X 

quinta vende-se junto á Fi-
CÍJaiirj gueira da Foz, vinha para 

10 pipas, casa dc hobitaçSo, cotno-
tíos pafc gado, adega ele. 

Tiata-se Quinta da Salmanha, Fi-
gueira da Foz. 1 

f-rjf.ri «n urr'a rapariga ou mu-
ÍUjQ"k5 lher de edade que saiba 

passar a ferro e entenda de costura 
de homem, prefere-se que saiba lef, 
na Tinturaria, ro Pateo de São Ber-
nardo. X 

Pi 

RsíTÍ-I 'nc'ePendente, com instalação 
liuaií!; electrica e sol todo o dia, pre-
cisa-se. 

Caria a esta redacção, com as 
iniciais A. C. X 

Tinturaria, Lavagens un i f i cas 
e L i m p e s a seco 

— DE — 

mm HfffQES AIRES 
V. ejt.a tem seus fatos ou 

vestidos manchadas ou mes-
mo sujos? queira manda-los 
6 Tinturaria A BRAZILEIRA 
no Fatio de S. Bernardo que 
lhos devolve em 48 horas com-
pletamente limpos e passados 
a ferro, como novos, e se fôr 
preciso lhos tinge, restituin-
do-lhe nova côr e novo bri-
lho. 

Esta casa impõe-se pelo 
esmero de seus trabalhos e 
comprimento de sua palavra. 

Tinge luto em 48 horas 
pronto a vestir. X 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a expeiiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gou s. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. 

a 

Com longa prática de Pa-
ris, pretende colocação em 
casa particular ou na praça. 
Rua Fernandes Tomás, 34, 
l.o-D. 2 

E l i 1 1 0 1 
— DE — 

I Mm ii Santos 
Rua Dr. Jose Falcão, 67 

Tabela tíe Preços 
Corti! ile eaiíeio 8 fisrtia 2S50 
Barua $70 
Corte ile canela rente 
. e SarLi . . . . 2S00 
Corte de caSielo rente 1S50 

Aceit-ini-se f r e p e z e s ao 
IB8Z a m m osoo. 

Frieiras 
O Bálsamo Oriental 

acalma rapidamente a dôr e 
a comichão e faz desaparecer 
em 2 ou 3 dias tão incomodo 
sofrimento. 

Deposito em Coimbra: Far-
macia Miranda, 40, Praça do 
Comércio, 42 X 

Bft!»» li;*!í.1<! c'a Beira (Região de Pi-
BUÍii SíiJtílii ti hei). Vendem-se aos 
melhores preços, tanto por iur-.to, co-
mo a retalho, na Rua loão Macha- i 
Ar. A P, í 

fnjjrfa com, ou sem mobilia e luz 
UitllU electrica, aluga-se perto de 

Sanção, na R. da Louça. 27-4 o, X 
flj|nj4,-> precisa-sc, ir,dependen'e, pre-
HbUt ferindo-se mobilado. Carta a 
este jornal a Z. D. X 

Cfjjin arrenda-sé com Í2 divisões, na 
uCU rua Corpo de Deus, n o 23. com 

f ente para a rua Visconde da Luz. 
Trata-se na mesma rua, n.os 9-11. X 

icabada de construir, com 6 di-
•isões c com jardim, arrenda-

se cm S. Sebastião (Olivais). 
Trata se com José Luciano, r.o 

mesmo lugar. 5 

ilugam-se com ou sem mo-
lUi bilia na Couraça dc Lis-

boa «5 X 
Tpfpr.n« vende-se na rua Antero do 
IsilKtiU Quintal, mede 1.100 metros 
quadrados sendo 32 metros de frente. 

Nesta redacção se diz. X 

truções, vendem-se na Con-

lf 
Inglês fino, noruega. es-

andia e francês ; farinheira 
e mucela de Elvas; completo 
sortido de mercearia, ao me-
lhor preço do mercado. 

Louças esmaltadas, ao pre-
ço da fabrica. 

Manael Gaspr Continuo 
C a i h a b é . 1 3 8 — C o i m b r a 

Vendo Francisco Ferreira o 
Maia. L.da. ma da Moeda. X 

; f > ^ ' ^ i l i í i i íxj ^ ] 

1 3 . 7 1 e - s 
Chamadas aos Telefs. 111-58 

Arnoldo P i o ferreira 
Praça 

. íitiree Migaei M a n i a 
Resióencia 

m , a.° n 

ÍMii de habitação, com 12 divisões, 
OiG em bom local, precisa-se. Nes-

ta redacção se imforma. 9. 

lia para alugar na parte baijia 
visa da cidade, ficando algumas si-

tuadas perto da Praça 8 de Maio. 
São 2 casas de 3 divisões i 2 de 

4 , 1 de 0 e ainda outra de 19 divi-
sSes, ciilos preços mensais, suo res-
pectivamente : 150$; 160$; 210$ e 
370$. 

Informa, Sapataria Costa, na rua 
das Fangas, ou o seu proprietário sr. 
Joaquim Goncalves Rama Júnior, ira 
Uitárda Inglesa. 1 

fjj.BB para habitação. Alugam-se 
bUuíía bons andares perto da csta-
çã • do caminho de ferro. 

Para tratar, com e- r,r. Alvaro dos 
Sa"lo- o Silva. Casa lota. X 

ry . g arrenda-se cm Celas, á entrada 
LuíU da rua do Asilo, tem bom quin-
tal e agua nativa. 

Parn traíâf", com José Victorino 
Baptista dos Santos, rua das Flores, 
Coimbra. X 

Tl»"*!»!5*® baratos pura pequenas cons-
I BI lUitlS truções 
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

para qualquer ramo de 
jiuaati k«i comercio, a loia n.os 7, 

9, ll da rua da Sotia, onde está ins-
talada a Cervejaria União, por moti-
vo de retirada do seu proprietário. 

Para tratar na mesma Cerveja-
ria. X 

UU KW 

I llslíp 
i boleei 
I tuado 
j o seu 
i o cMr 

í ím 
! T 
í M. N 

«4 eiíi uoas cònoiCjes ttlh 
JSJU"bC bem afreguesado esta-
mento de vinhos e comidas, si-
na rua das Azeiteiras, 61, por 
proprietário ter de retirar para 
angeiro. X 
itrn para construções, às Al-
íiJ» penduradas, vendem-se. 
ata-se com o seu proprietário 
eves Barata. X 

ifà^j 
'iteiís 

K n p r r i ^ F n ^ n f á r i g 0 8 Alexandre Horta, 
M \ \ m l l s i i b l o l l u Sucessor: : : : : : 
A M A I S A N T í G A OE C O I M B R Ã 

Esta casa encarrega-se de funerais desde o mais 
modesto ao mais pomposo, tanto nesta cidade como 
em qualquer ponto do país, para o que tem grande 
depósito de urnas de todas as qualidades; caijíões de 
todos os tamanhos, armações fúnebres para qualquer 
igreja, eças de diferentes qualidades, etc., etc. 

Elsaisílss o n a a i p e r Mm uara o í eM. 008 
Rua Joaquim Antonio ò'Aguiar, 33. 

P I I l l 

| S u o h H o V. Ex.a tiver dé romsrsr louças íle esssaite, 
| íiiiiniinto, porceiaoa, íaisoça oa vidros, nõo a deve 
H laser sem priiTsOiro vêr os preços na 

r^jrj arrenda-se ao cimo L.alçada 

T.np.iMfifa en ou arren4a-se «m esta-
!Eí|/íim"it! beíecimento de rvòà-

ria e vinhos, e materiais de constru-
ção, bem situado na Estrada da Beira, 
com. bom retiro de iôoo de malha, etc. 

I SLiiiid-se o p a g a m e n t o e t r a ta - se 
com o proprio, junto á Fabrica Fran-
zeres. X 
Voaífs.ja a u t ° m o v e ' BAD o c í t , cm B S t esta.10 novo, cie í lugarè.->. 

% a -

p C e S a s — T e l e f . 44-Coimbra | 

í a s e é s essa pe venáe isais Baraío, por comorar I 
1 sempre Oirectaisente as M&risss. I 

| 0 mellsor o mais \\m sortida de M e a r i a I 
|i] Entrega ao domicilio 

E' na Praça do Comércio, 97, 
99 e 100 a casa 

A melhor e mais resis-
tente do país com vantagens 
sobre todas as outras. 

Os Srs. Construtores e 
Proprietários, devem prefe-
ri-la porque lhes dará com-
pleta satisfação. 

Pedi dos ao agente nesta 
cidade, MANUEL ALVES 
LEAL, rua Simão d'Evora 
n.o 17. 

LCíQ Santa Isabel com quinta! muito 
sau.'nvel, lindas vistas, com instala-
ção electrica c agua canelisada. 

Trata-se com José Correia Ama-
do. Penedo da Saudade, Coimbra. X 
r«fri A!u0a-se 3.0 andar, com 3 divi-
10.Q sões c sotam. Rua Rego de 
Agua, 12. 2-a 

fsívpirn I?í2í5!lfn Pa r a Armazém dc 
LdÍAElilj VidjoilfB Miudezas, com 
prática superior a 10 anos e que dê 
boas rt-ferçncias, precisa-se. 

Praça do Comercio, 65. X 

rr;|t5rj no;a p-̂ ra casal, em boa nia-
LÉUtfl cieiro, vende-se por 350$00,R. 
da Moeda, 87 — ioja. 2 

rnmí^n.ifnp em boas condições, ven-
Lflmiulliílíi dem-se duas, uma Over-
lanó e out.-a Fo ró. 

Podem vêr-se na Sociedade das 
Malhas, 1 imitada, desde as 10 ás lô 
horas. 

Para tratar. Avenida Navarro, 38, 
no armazém D. F. dc Carvalho fy 
Companhia. X 

fnhrafiir c o m l - ? a m a s dos Liceus, 
LUíjitiiiíli serio e com fiador. Infor-
ma, na rua do Corvo, 43. s-X 

Para tratar. 
Pedro Cardoso. 

' delio Rocha, Rua 
— Coimbra X 

IÍOíK'-'! (0 na r u a ^-orre'°- n.o« 60 
ífciiLi a 6't uma casa com 2 an-
dares, soíam e loja pera negocio. 

Nesta redacção se diz. 
fí̂ rjffn píj balcão e aparador prov 
3ii!iíí"iw nara dcnosito de d5O. T 

n o 
rap-

tar na Casa Pais. 

Mil 
Luz. 3'í-l.o. 

ínn ou fracções, emprestam 
se. Rua Visconde da 

IP pnf)Çnn I ,or l<*lr;l Í"ro em boas 
Jj.JliliJuU condições, emprestam-
se. A tratar com o procurador Al-
ves Valente, escritórios dos Advoga-
dos drs. Antonio Leitão e Costa Bra-
ga. 5 

Desra PfíJI e P'"tura por método. En-
ul.lij sina professora habilitada 

em sua casa ou em colégio. 
Nesta redacção se diz. X 

Pa . « F S . - S i 

Num dos bons Restauran-
tes dest i cidade, passa-se 
uma cota, podendo ficar o 
pretendente na gerencia. 

Informações na Panifica-
ção de Coimbra, Limitada, 
Largo da Louca. Coimbra. X 

M. DE MÂTTOSlEjÃ 
MEDICO 

Consultas óas % ás 6 horas 

PRAÇA DE 8 DE MAIO, 25. 2.o 

Manuel Lnpes da Silva 
(Manuel da Figueira), parti-
cipa aos seus amigos e ej: mos 
fregueses que deitou de pes-
suir o carro Lancia numero 
N-7105. 

Adquerindo um da mesma 
marca Conóuite interior C-38 
que se destina aos mesmos 
S T V Í Ç O S de aluguer. 9 

Professora M 
Leciona meninas em casa 

ou no domicilio. 
Rua Fernandes Tomás, 34, 

1.o-L>. 2 

j]«>fn? para gramofone, em bom es-
Uit,t,va tado. vendem-se baratos. 

Mostram-se todos os dias úteis 
das tiês ás quatro da tarde. Nesta 
redacção se diz. \ 

Fpf|]f|Tíf'3? P P n s a ° . com ou sem quar» 
LftuUíiUlti to, cm casa particular, 
corn bom tratamento. 

Rua das Flores. 18. 

virenfla-se ^ . t i â : 
da Luz, n.°s e 20, aonde 
esteve a Casa Alemã, cons-
tando de loja com armação e 
vitrines, 4 andares com 9 di-
visões para habitação, insta-
lação electrica completa em 
toda a casa. 

Tratar na rua Tenente Va-
ladim. 17. X 

4 o r* í ^ u e 
ll de todas as classes de 

matematica e de física c 
quimica até ao 5.<"> ano. Antonio José 
Vieira, rua Oriental de Montarroio. 
19, A. X 

FfllPFPMffà l |"e, c s c r f v a á ,rr ,átlmníl 

Li.l^lbtjUliJ . ciescnibaraçadaincnlc, 
aceitam, Fabricas Triunfo, Coimbra. 
r.r.pnp sem trespasse. Perto da Pra-
iluf ̂ yC ça 8 de Maio. ha para alugar 
uma que comporia 6 automóveis, por 
*'t00$00 mensais. 

Informa Sapataria Costa, na rua 
das Fangas, ou o seu proprietário sr. 
Joaquim Gonçalves Rama Júnior, na 
Guarda Inglesa. 1 

Casa com jardim e quin-
tal, em bom lucal. Nebta re-
dacção se diz. 8 

f 8 it&l i s aiivoif 
Tavares Alves 

ADVOGADOS 
Rua óa Sofia; n.° 5-

anóar. D.íj 
1. o 

nrrnjjPjS loma-se de trespasse, ou 
jj lliuILtiulIu loja, para a mesma na 
j bai^a. accila informações. Praça do 
t Comercio I a í 2 

adaria e i CoiRiHr 
T r e s p a s s a - s e , cosedura 

diaria de 4 sacas tratar com 
1 dbricd Tiiunfo Cuitnbra. X 

í, a que vende sem-
pre mais em conta. 
Riscados, glande saldo, que eram de 2$70 a 
Cobertores, bonitas c" e?. que eram de 15$00 a ~BQ$@0. 
Camisolas para homem, que eram a 8$00 a 1&&5&. 
Xadrez de lã a 
Hanelas lisas (todas a- cô e?) que eram de 4$00 a 

e de 2 pêlos a 
Lãs em fio a 
Calçado de agassilia salda-se com 20 0jQ de diferença devi-

do PO grande sortido que possuímos. 
Artigos de Retrozaiia a preços sem competencia, c mais ar-

tigos por preços que tó ncis vendemos. 

1f K 
&J 

•ffiv- & -í- <9 -í j? sy •'. f 

8 " C O L O N I A L , . S 
r* COMPANHIA DE SEGUROS 

•• \ • ? «a /rr , i . » 0 C : 0 0 0 $ 0 0 

l i i i i s M S i s r » . B. 
Capital c o m f u n d o o e ? m m , m s i s o e 10.000:00 

lie m a r c o s o u r o , s ^ u i u a i s n i s o m z 
03 E3C. 8 1 0 0 0 . 0 0 0 1 0 0 

A C o m p a n h i a do S e g u r o s A COLONIAL' 
por cont rac to com a MENNHEIMEí? V. G.> 

f i^ g a r a n t e em absoluto t o d a s as obr igações-
podendo to rna r f i rme e a p r émios sem c >-
pe tencia todos os s eguros . 

^ AGENTE EM C O I M B R A 

5 CARDOSO & C.0, Sasrs . : CASA HAVAlZa 

1 1 1 l i - í l l l i I iuism 
Pátio da Inquisição 

' C c s a s a i r í á i s pszfff is s n s ã m l É & s : Todos os dias, 
ás 9 e ás 16 horas. 

(FuSp&ECgAl&se c i m s r ^ i s f g : Todos os dias, ás 
16 horas. 

P « ® € f f I « B B l C « 3 S : A's terça?, 
quintas e sábados, ás 0 horas, pelo sr. dr. Luis Raposo. 

A"6ÃZETÃ DE COIMBRA, 
vende-se na Tabacar ia Pátr ia 

[omp. P. dss CemlnliQS ie Ferrs 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 1894 
Exploração—serviço óo mo 

vimento Í.a repartição — 
Venóa óe aparas e resi-
óuoS óe cortiça na esta-
ção óe Lisboa P. 

Até ao dia 31 do corrente mês, 
pelas 12 horas, esta Companhia re-
ceberá propostas em carta fechada, 
dirigidas á Direcção Geral em Lis-
boa, estação de Santa Apolonia, pa-
ra a compra de apáras e resíduos de 
coitiça na estação de Lisboa P., des-
de 1 de Janeiro a 31 de Dezembro 
de 1929. 

No invólucro das propostas, além 
do endereço, deverá indicar-se o 
seguinte: 

Propostas para a compra óe 
apáras e resióuos óe cortiça na 
estação óe Lisboa P. 

Os proponentes deverão estipular 
claramente o preço oferecido por qui-
lo e terão de fazer a declaração de 
que se conformam com as condições 
abaixo disignadas. 

Todas as propostas que não sa-
tisfaçam as condições acima indica-
das serão consideradas nulas. 

As bases são as seguintes: 
1.a — O arrematante obriga-se a 

mandar recolher, diáriamente, por 
sua conta, todas as apáras e resíduos 
de cortiça que se encontrem nos cais 
e linhas da estação de Lisboa P.. 
bem como nos lastros dos vagões 
que tenham esrvido a êsses transpor-
tes. 

2.a — D i á r i a m e n t e deverão os 
agentes que o arrematante encarre-
gar desse serviço, fazer a pesagem 
das apáras e resíduos recolhidos, em 
presença de um agente da Com-
panhia. 

3.a — O pagamento será efectua-
do na estaçãa de Lisboa P., em se-
guida á pezagem das apáras e re-
síduos recolhidos. 

'l.a — Ao arrematante serão for-
nf-cidos dois bilhetes de identidade 
afim de serem utilizados por dois 
agentes seus para a entrada na es-
tação de Lisboa P., exclusivamente 
com o intuito de fazerem a recolha 
das apáras e residuos de cortiça, 
constante na base l.a, devendo mos-
trá-los aos empregados da Compa-
nhia sempre que lhes sejam erigidos. 

Lisboa, 18 de Dezembro de 192g. 
O Director Geral da Companhia. 

Ferreira óe Mesquita. 

# 
Pequena velocióaóe acele-

raóa. 
Em harmonia con a Portaria n.o 

3734 de 17 de Novembro de 1928, fi-
am anuladas, a partir da data do 

presente, as disposições do Aviso ao 
Publico A. n.o 32 em vigor desde 15 
de Maio de 1921 ne antiga rêde des-
ta Companhia; as do Capitulo I I I da 
Tarifa Especial n.o 2 de grande e pe-
quena velocidade em vigor nas linhfis 
do Minho e Douro desde Janeiro der 
1923; e bem assim as dos Capítulos 
III e IV da Tarifa Especial n.o 2. 
também dc grande c pequena velo-
cidade, em vigór nas linhas do Sul 
e Sueste desde de Janeiro dc 1923. 

Desde a data abaijeo indicada 
Jeijí-irão. partanto, de ser satisfeitas 
as requisições de < omboios epeciais 
ou de vagões para transporte de mer-
cadorias em pequena velocidade ace-
lerada. 

Lisboa, 18 de Dezembro de 1928. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira óe Mesquita. 
& 

Camionagem entre a esta-
ção òe Santarém e os 
Despachos Centrais óe 
Santarém, Almeirim e 
Alpiarça 

No dia 20 de Dezembro dc 192o 
entra em vigor a tarifa de camiona-
gem para transporte de passageiro-, 
bagagens e mercadorias de grande <r 
pequena velocidade, entre a estação 
e a cidade dt- Santarém e as povoa-
ções de Almeirim e Alpiarça. 

Para este efe.ito são criados Des-
pachos Centrais em Santarém. Al-
meirim e Alpiarça, onde será feita a 
venda de bilhetes e expedição e re-
cepção de bagagens e mercadorias. 

Para mais esclarecimentos, po-
dem os interessados consultar a tari-
fa e obte-la por compra nas cstaçõei 
de i ta Companhia. 

Lisboa, 15 de Dezembro de 1923. 
O Director Geral da Co npanhiu. 

Ferreira óo Mesquita. 

Leilão 
Em 7 de Janeiro p.o f.o e dias 

seguintes, ás 11 horas na estação 
desta Companhia em Lishoa. Cn.-s 
dos Soldados, o em virtude 

do Avi-
so ao Publico A n.o 13'1 de 25 da 
Julho de 1927, do Artigo 114.0 da 
Tarifa Geral e do Artigo 9.o da Ta-
rifa de Despezas Acessórias, proce-
der-se-ha á venda em hasta publica 
de todas as remessas incursas nos 
respectivos prazos bem como de ou-
tros volumes não reclamad-s. 

Avisam-se, portanto, os respecti-
vos consignatários de que poderão 
ainda retiral-os, pagando o seu de-
bito á Companhia, pelo que terão de 
dirigir-se á Repartição de Reclama-
ções e Investigações na estação do 
Caes dos Soldados, todos os dif s 
úteis ale 5 do mesmo mês das 10 ás 
17 hoi.-

O 1> .. i realisa se no Armazém 
situado ao fim do molhe n.o 5 da ie 
ferida estação de Lishoa, com serven 
tia pela porta existente na rampa da 
Calçada de Santa Apolonia, defionte 
do gradeamento. 

Lisboa, 20 de Dezembro de 19i'á. 
O Director Geral da Companh a 

Icrteica óe Mesquita. 



COIMBRA 

F a n a d a s de serviço 

ES T Ã O de serviço na 
próxima semana, as 

seguintes farmacias : 
2.o turno — Rodrigues da Silva 

C.a, rua Ferreira Borges. 
Santos Viegas, rua da Sofia. 
Farmacia Pereira, rua Candido 

dos Reis. 

""OM uma perna fractu-
rada, em virtude de 

queda, deu entrada no Hos-
pital da Universidade. Ma-
nuel Rainha, ds 52 anos, pin-
tor de S. Martinho do Bispo. 

Àaressão o p s l a f l a 
EIO para o Hospital 

desta cidade, Jacinto 
Ca: doso, agricultor, de 23 
anos, de S. Tiago da Guarda, 
concelho de Ancião, onde foi 
agredido á paulada, sofrendo 
fractura do craneo. 

S s s assistência cáslica 

NO Chão do Bispo, on-
de residia, morreu 

sem assistência médica, An-
tonio João, de Viseu, de 81 
anos. 

PELO crime de furto, no 
estabelecimento do 

sr. Joaquim Ferreira dos San-
tos, na rua do Paço do Con-
de, foi pre-fo Manuel Figuei-
redo, de 34 anos, sem profis-
são, natural de Seia . 

-.«Vx 

t F A L E C I M E N T O S t 

FALECEU ha dias, a sr.a 
Maria da Soledade 

Abrantes Martins, dedicada 
esposa do sr. Manuel Mar-
tins, ferroviário. 

— Tambenii no Dianteiro, 
faleceu o sr. Manuel Martins, 
proprietário daquele lugar. O 
ejdinto e r a sogro do sr. Izi-
dorio Varzeas, também pro-
prietário dali. 

Sentidos pezames. 

G i i s E E i i i t a Z É j i É i 

NA ultima reunião deste 
Grupo ficou resolvido 

que o próximo passeio ao 
norte tivesse o seguinte ite-
nerár io: Coimbra, Vigo, Por-
rino, Tui, Valença, Viana do 
Castelo, Braga, Pcvon de Var-
zim, Vila do Conde, Guima-
rães. Porto e Coimbra. 

Também resolveu permitir 
a inscrição a mais 15 sócios, 
sendo a cota de 2$500 sema-
nais, podendo as inscrições 

„serem feitas por intermédio 
^yáos sócios, ou na rua Dr. João 

Jacinto, 35, todos os domingos, 
das 11 ás 14 horas, e nos 
outros dias das 18 ás 20 ho-
ras. 

FooSlis iS 
0 Soorl Ccaiersia e Ss!pi?ires 

e o Sport CíoU Progresso, 
amlios Porta, jogam 
8 Í 3 R M e tsrea-fsiro. 
respeciivaiíieníe, com o 
Ssorí ciiilj Eenioilmcensg 

[O campo do Arnado, 
real iza-se ámanhã 

um encontro de football entre 
o Sport Comercio e Salguei-
ros, do Porto, com o Sport 
Club Conimbricense. 

O team do Sport, vai ter 
ámanhã o seu mais forte ad-
versário. nesta época. 

O Salgueiros é urn team 
preponderante no football nor-
tenho, a cujo conjunto dá um 
grande valor o internacional 
Alberto Augusto. 

Os resultados consegui-
dos já, pelo grupo do Porto 
nesta época, devem contribuir 
para fazer reunir no campo 
do Arnado um publico nume-
rosíssimo. 

* * 

A CONVITE do Sport, 
joga no dia de Ano 

Novo o Sport Club Progres-
so, da divisão de honra da 
A. F. do Porto. 

mm 
ES T Ã O marcados para 

ámanhã os seguintes 
desafios: 

2.as categorias 
A's 9 horas — S.inta Cla-

ra União, arbitro, Carlos Leça. 
A's 10 horas — Nacional-

Sport; arbitro, J. Escobar. 
Í.as categorias 

A's 11 ho ra s—União -San t a 
Clara; arbitro, A. Camacho. 

A's 12 ho<-as — Nacional-
Sport ; aibitro, A. Murta. 

3.3S categorias 
A's 13 horas — Santa Cla-

ra-Sport; arbitro, dr. A. Sousa . 

BAILES 

R[ 
Grupo Musical Artíst ico 

• EALIZA-SE hoje na sé-
de desta colectivida-

de, no Pateo da Inquisição, o 
baile dos solteiros, para o 
qual recebemos o respectivo 
convite, que agradecemos. 

Abrilhanta este baile o 
apreciado grupo Milonga... 
Jazz-banó. 

Club Operário Conimbri-
c e n s e 

A» M A N H A , n o H » b 
Operário Conintb i-

cense, realiza-se, também, um 
baile, q> e promete brilhantis-
mo, atendendo aos que ulti-
mamente ali se teem reali-
zado. 

Agradecemos o convite. 

Deliberações tomadas em 
sessão da Comissão Adrni-
nistrati>. no dia 27 de Dezem-
bro de 1928: 

Aprovou provisoriamente a pos-
tura para a lisca/ização óe leites e 
v..nóa óe manteiga, na cióaóe óe 
Coimbra, óevenóo a sua aprovação 
óefiniliva e ultima reóacção ser 
feita 30 óias óepois óa postara en-
trar plenamente em vigor, ou seja 
em 15 óe Fevereiro óe 1929. Esta 
postura tem a aprovação unanime 
óa Junta óe Higiene. 

— Deliberou que os Serviços 
Municipalizaóos enviem sistemati-
camente á Camara um emirato óe 
toóas as suas principais delibera-
ções para qus seja lióo em toóas 
as sessões óa Camara, não poócn-
óo. toóavia, incióir sobre este es-
trato qualquer óiscussão para efeito 
óeliberativo e contrário ás óisposi-
ções óa lei. 

— Resolveu que se faça sentir 
aos Serviços Municipnlizaóos a 
conveniência óe que toóos os ser-
viços requisitaóos por qualquer re 
partição óa Camara sejam consi-
óeraóos como urgentes e como lais 
preferirem sempre a quaisquer ser-
viços requisitaóos por particulares 
e mesmo até a outros serviços cuja 
urgenca não se faça sentir. 

— Deliberou que o preço óo lipo 
seja elcvaóo, a partir òe hoje, óe 
20$00 para 30$00 o metro cubico. 

— Resolveu que o registo óe 
entraóas óe requerimentos passas-
se óe 1$00 a 2$50. 

— Elevou a 20 vezes o quantita-
tivo inóicaòo no § l o óo artigo 
28.o óo Regulamento òa Caipa óe 
Reformas e Pensões (subsióio pa-
ra funeral); e actualisar as pen-
sões óe reforma e sobrevivência. 

— Filiou as tapas para o paga-
mento óas renóas óos quiosques. 

— Deliberou que o vereaòor sr. 
ór. Ambrosio Neto fosse o óelega-
óo óa Camara na comissão encar-
regada óa propaganóa turística e 
organização óo respectivo progra-
ma, por ocasião óa exposição óe 
Sevilha. 

— Resolveu, óe acoróo com os 
vereaóores srs. ór. Santos Jacob e 
major Canelhas, que o pelouro óo 
Azilo óe Cegos e Aleijados óe Ce-
las, ficasse a cirgo óeste ultimo 
sr. Vereaòor. 

— Deferiu vários requerimentos 
para construções e reparações óc 
obras, óentro e fora óa cióaóe. 

- , - ir >vi — 

« I d a d e 

ESTA prestimosa colec-
tividade que não se 

poupa a stcrificios em procu-
rar r e g a l i a s para os seus as-
sociados, acaba de ampliar o 
seu posto de socorros, sito na 
P, aça do Comercio, com mais 
uma dependencia com todas 
as condições que se podem 
ej<'gir p a r a tratamento de 
doenças de especialidade do 
sejeo fiminino; e a sua inau-
guração efectuar-se-ha áma-
nhã pelas 15 ho 1 
que a Direcção f 
viará dois delegac„^ 

Bem haja pois, o sr. José 
Lucas, Inspector da Zona que 
tem sido incansavel pelo seu 
progresso. 

ENCONTRA-SE na sua 

casa do Corticeiro, 
regressando no dia 6 a Coim-
bra, o distinto clinico e nosso 
presado amiga, sr. dr. Luís 
Rosete. 

)m\k jo Síf§ I ímtiíiJ uu flllu b níiljabUiuytJ 

O CONSELHO de Arte 

e Arqueologia na sua 
ultima sessão ( 2 3 do corren-
t e ) depois de resolver vários 
assuntos de expediente, tornou 
conhecimento de que foi apro-
vada, superiormente, a sua 
proposta para que fosse no-
meado vogal auxiliar, ern Vi-
zeu, o sr. dr. José Julio Cesar ; 
e de que foi já entregue no 
tribunal judicia! desta comar-
ca o procísso levantado sob 
sua participação ao empre-
gado Antonio Viana ; resol-
veu dar a devida informação 
ácerca dum projecto de am-
pliação e reforma do museu 
regional da Castelo Branco e 
de tomar posse em 24 do cor-
rente, de todos os objectos cie 
v a P r artístico, historico e ar-
queológica pertencentes á jun-
ta de freguesia de San ta Q u ? ; 
ouviu a exposição feita pelo 
seu presidente ácerca do que 
se passou numa reunião con-
vocada para 22 do corrente 
do governo civil e a dos tra-
balhos efectuados para a pro-
jectada homenagem ao Dr. 
Teixeira de Carvalho para a 
qual tem sido recebidas valio-
sas adetões . 

K T O dia 3 de Janeiro próximo, já 
funcionam no Ptlacio da Jus-

tiça as duas varas eiveis, agora ins-
taladas no edificio dos Paços Muni-
cipais . 

O interior do Palacio da Justiça, 
é já alguma coisa de grandioso, com 
salas, sumptuosas, onde a arte se re-
vela também. 

Não faz, porém sentido que o mo-
biliário não corresponda á grandio-
sidade de algumas daquelas depen-
dencias. 

Tectos eu nogueira, artisticamente 
trabalhados, com rerretírias em ce-
rejeira, não está • eito, c oxalá que 
tal contraste não ve ihi .1 dar- ;e. 

0 " k í „ W s T O N I 

A' venda em todas as farmacias 
de Coimbra. 

Deposito em Lisboa: Rua D. Pe-
dro V, 32 e 34. 
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TODOS os seus amigos, assi-
nantes, anunciantes, leitores 

e colaboraóoces envia a Gazeta de 
Coimbra o seu cartão óe felizes 
Boas-Festas, fazenóo votos para 
que tenham um novo ano muito 
prospero. * 

Não poóenóo esquecer, nesta 
óata solene óo ano, toóos os nos-
sos conterrâneos que se encontram 
fóra òe Coimbra, e mais especial-
mente, os que sa encontram fóra 
òo país, na Africa, no Brasil, na 
America óo Norte, a Gazeta de 
Coimbra envia-lhe as suas mais 
efusivas sauòações. 

O © O 

FESTA do Natal decorreu em 
Coimbra sem incidentes de 

maior a perturbá-la. 
Talvez uít pouco frio o dia 25, e 

a noite da vespera ; mas num dia 
consagrado á Familia, bem estava, 
porque fazia sentir a doçura suave 
do lar. 

Os pobres também tiveram o seu 
Natal; e era justo : a festa da Familia 
não deve realizar-se só nas classes 
abastadas: estas devein contribuir 
para que aquelas a festejem. 

E bem hajam as que assim pro-
cedem. 

« 6 <9 

SR. Gomes Barbosa, o grande 
propagandista do nosso país, 

acaba de publicar o n.o 14 da revista 
Terras óe Portugal, que, corno sem-
pre, se apresenta com uma disposição 
gráfica agradável, com larga repor-
tagem fotográfica e com uma exce-
lente colaboração. 

Terras óe Portugal c uma publi-
cação que honra o autor e digni de 
figurar em todas as salas. 

ÇS ® O 

f O S meses que decorreram de 
Janeiro a Outubro foram ex-

pulsos do Brasil 218 indesejáveis, 
no numero dos quais 80 portugueses. 

Atendendo á enorme colónia que 
ali se encontra do nosso país, foi Por-
tugal quem menos percentagem deu 
parr: o numero de indesejáveis ex-
pulsos do Brasil, pois maior e muito 
maior foi a dos espanhóis, argenti-
nos, polacos e uruguaios. 

As expulsões do Brasil são feitas 
com o máximo critério, procedendo-se 
antecipadamente á organização de 
um processo que deve conter deter-
minadas prisões e crimes que dêem 
lugar á pena estabelecida nas leis 
brasileiras, sendo portanto expulsos 
os indivíduos que não só ali não con-
véem como não convéem nas suas 
nacionalidades. 

© © O 
T")OR determinação superior foi 

mandada encerrar a estação 
telegrafo-postal do Buçaco, que sem-
pre foi permanente, facto que deu 
lugar a uma reclamação ao sr. mi-
nistro do Comercio, a quem é pedida 
a sua abertura, não só pelo prejuízo 
que causa aos habitantes daquela 
formosa estancia de turismo, como 
pelos serviços que deve prestar a 
quem a visite por ocasião da Exposi-
ção de Sevilha. 

CARTA DA ALEMANHA 
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A CABAM de ser oficialmente fixadas as datas da 
próxima temporaóa berlineza. A primeira sea-

sori — digamo-lo em inglês, visto tratar-se de uma institui-
ção britanica — da capital a lemã inaugurar-se-ha a fins de 
Maio e terminar-se-ha no dia 29 de Junho de 1929. 

Não coincidirão, sem embargo, as temporadas de Lon-
dres e Berlim, porque a season londrina do proximo ano foi 
adeantada e terá logar desde fins de Abril até aos últimos dias 
de Maio. Na temporada de Berlim não se deve vêr portanto 
um intento de competencia a season de Londres, mas sim 
antes uma prolongamento do continente europeu cias brilhan-
tes festas que Londres costuma proporcionar ao mundo cos-
mopolita nos meses da primavera. 

A próxima temporada de Berlim será principalmente 
consagrada á musica e ao teatro, sem que todavia seja es-
quecido o desporto, tão indispensável na vida social moderna 
como as belas artes. 

Durante quatro semanas os teatros e salas de concer-
tos de Berlim oferecerão ao publico urna requintada sele-
c y ã o do que hoje de melhor se pode produzir em arte drama-
tica e musical. 

A vinda das companhias líricas de Viena e do Sca la 
de Milão, da Orquestra Filarmónica Vieneza e, provavel-
mente, do Teatro de Arte de Moscovo dirigido por Stanis-
lavshi, darão aos festivais dramaticos e líricos da temporada 
berlineza uma nota simpática de fraternidade artística inter-
nacional. 

Viena levará á scena Cavaleiro óa Rosa, de S t rauss , 
criação de espirito vienense que ninguém no mundo inter-
preta como os músicos e cantores da capital austríaca. 

A Filarmónica de Viena, al ternará com a Filarmónica 
de Berlim na série de concertos orquestrais organizada, e as 
duas reunidas darão um grande concerto final interpretando 
a lgumas das obras mais grandiosas da musica sinfónica 
alemã. As representações da opera italiana, são provavel-
mente dirigidas pelo celebre maestro Toscanini. 

A regencia dos concertos sinfonicos e das operas 
a lemãs será entregue a cinco maestros considerados hoje 
indiscutivelmente como os primeiros entre os melhores: 
Wilhelm Furtwiengler, Leo Bjech, Erich Kleiber, Otto Klem-
perer e Bruno Walter. Nos três teatros de opera de Berlim 
— não ha nem na Europa nem no mundo outra cidade que 
possua igual numero—-serão representadas durante a tem-
porada, c-fóra outras obras de reportorio, cinco operas de 
Mozart, nove de Wagner, entre elas o Parsifal, e seis de 
S t rauss Serão ainda estreiadas duas operas de composi-
tores alemães modernos. 

Durante a temporada de Berlim se,-ão particularmente 
interessantes as audições de musica de camara, tanto pela 
qualidade dos programas e excelencia dos interpretes, como 
pelo ambiente historico em que terão lugar. Para es tas 
audições serão utilizados, com efeito, os sumptuosos salões 
dos antigos palacios reais. 

Na Galeria Dourada do Palacio de Charlottemburgo 
serão fielmente reproduzidos os concertos de f lau ta da 
época de Frederico o Grande, e no mesmo Palacio dar-se-ha 
uma primeira audição das novas canções de Ricardo S t r aus s 
acompanhadas ao piano pelo proprio compositor. 

Desde Junho até fins de Agosto funcionará também 
no Palacio de Charlottenburgo o Instituto de Musica para 
Estrangeiros, no qual Furtwaengler, os pianistas d'Albert e 
Giesehing e os violinistas Szigeti e Willy Hess darão cursos 
de aperfeiçoamento a grupos selecionados de músicos es-
trangeiros. 

No Teatro Nacional o celebre enscenador Leopold 
Jessner porá em scena A conjuração óe Friesco, de Schil-
ler e As Alegres Comaóres óe Winósor, de Shahespeare . 
Dois grandes autores alemães — Eugen Kloepfer e Fritz 
Kortner — darão representações do Fausto de Goethe, e os 
teatros de Barnowshy e de Max Reinhardt levarão á scena 
uma nova peça de Gerhard Hauptmann. 

O interesse artístico da temporada berlineza está pois 
sobejamente assegurado. 

Carlos Schwarz. 

F 

/ ^ O I M B R A foi ontem visitada por 
um grupo de turistes ingle-

ses, que vieram ao nosso país para 
conhecerem Lisboa e esta cidade. 

Na sua visita á Universidade, fo-
ram os excursionistas acompanhados 
pelos srs. Drs. Ferrand Pimentel de 
Almeida, Joaquim de Carvalho, Pro-
videncia de Sousa Costa e Vitorino 
Nemésio. 

A impressão colhida pelos ilus-
tres visitantes foi excelente, f.-icto que 
muito contribuirá para que lá fóra 
r.iais conhecido se torne tudo que 
aqui possuímos. 

O 0 ®-
r \ I Z - S E que se pensa na constru-

ção de um bairro operário para 
o lado dos Olivais. •» 

A ideia é excelente, não só por 
ser o ponto mais saudável desta ci-
dade como por ser a forma de deita» 
a baixo, p.̂ ra a construção de novos 
arruamentos, grande parte das casas 
onde por aí se albergam milhires de 
criaturas que bem precisam de novos 
alojamentos. 

D O O 
01 já entregue á Comissão de 

Turismo o cartaz Coimbra Áfo-
òerna, que vai ser exposto na Expo-
sição de Sevilha. 

O referido cartaz, de que é autor 
o sr. dr. Celestino Gomes, apresenta 
o Banco de Portugal e o Astória, 
tendo desenhado as figuras de um 
académico fazendo uma declaração 
amorosa a uma dama que tem ao 
lado. 

E' um trabalho interessante que 
honra o autor e que lá fóra dará a 
ideia do desenvolvimento hoteleiro 
da nossa terra com a reprodução da 
magnifica casa onde está instalado O 
Astória. 

• e e 
SR. D. Manuel Gonçalves Cere-

jeira, antigo e ilustre profes-
sor da Faculdade de Letras da nossa 
Universidade, e actualmente arce-
bispo de Mitilene, veio passar as fé-
rias do Natal a Coimbra. 

O © © 

O PRIMEIRO prémio da lotaria 
Argentina, pela ocasião do Na-

tal, coube ao numero 33 684, vendido 
a um individuo daquela nacionalidade 
a quem devem ser entregues 400.000 
libras, a bagatela de 47.000 contos 
da nossa moeda. 

Como estará agora o felízão '? 
O O 9 

A [DIRECÇÃO Geral de Saúde 
enviou uma circular ao sr Go-

vernador Civil, na qual declara pre-
judicial á saúde o uso de cloreto de 
etilo, eter e outros produtos similares 
acondicionados cm bisnagas que cos-
tumam ser usados pelo Carnaval, ta-
cto que impõe a sua proibição. 

• O 9 

Atendendo á soleni-
dade do dia, não se 
publica naterça-feiraa 
GAZEIA DE COIMBRA. 
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